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At attignalnras cometam em qualquer dia e terminam cm fim de junfto ou Ueiembro 
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f< iriço especial d'O Commcrcio 
de São Paulo 

I N T E R I O R 

1(10, 14 

U i r t u l a r do d r . P a i s o s , p re fe i to da 

cap i ta l , d i s t r i bu ída aos agentes da P r e 

fe i tu ra , de termina que o peão m á x i m o 

p a r a os caminhões ò de mi l e oito< 

centos kilos; pa ra os carroa do duaa ro . 

d«s , do mil o duzentos , o para os carroa 

dc m i o , de t rezen tos . 

m o , 14 

O d r . Franc isco Sai les, presidente do 

Es t ado do Miuaa, t c l eg r ap l i o u ao dr-

Af fonso Tcana , congralutando-ae com o 

Henado pela d a t a d a a bo l i ç ã o . 

R I O , 14 

O d r . Passos env iou ao Conselho Mu-

n i c i pa l uma mensagem re la t iva 1 reno" 

van,1o, requer ida pe lo b i r ü o do P e d r o 

Affo i .S) , do con t r a t o que cate tem com 

a Pre fe i tura p a r a a conatrucçâo e nia-

nuteurio do Inslilulo Yaccinico. 

uro. h 

A Tribuna d i z que , ao contrar io do 

que i c p ropa l a iua istentemente, n o n o o 

b a r J o do R i o B ranco chamou o d r . As-

ais l l ras i l para conversar sobre a ques-

t ã o do Acro . 

O d r . Assis l i i a a i l segue pa ra o R io 

da 1 'rala c n i o vem a esta cap i t a l . 

l t I O , 11 

O d r . Bernard ino dc Campoa seguiu 

ho jo para a E u r o p a , embarcando no ar-

acnal, ás 11 horas , na l ancha Olga. 

A c o m p a n h a r a m a . exc . o d r . Rodr i-

gues Alves Fi lho, d r . f . eopo ldo do Bu-

lhões, d r . J . J . Seab ra , vár ios congrra-

alstas paul istas, d iversas audor idad t íS t 

off lc iaes da m a r i n h a <•• amigos , que se 

desped i ram no a r a i n a l . 

m o , 14 

O senador Coiistuutino Ncry 

confercnciou liojc com o sr. Ho-

drigues Alves sobro o eonflicto 

entre brasileiros e peruanos no 

alto Juruá . 

—O contra-almiranto Jú l io do 

Noronha, ministro da Marinha, 

vai confercnciar com o dr. Ro-

drigues Alves sobre a partida 

do navios para Manaus. 

I U O - i í 

O gòvcrno urúguayo telcgra-

pliou hoje á sua J.cgação nesta 

capital, dizeinlo ser absoluta-

mente íalsa a noticia da derrota 

do exercito do general Henavcn-

te, Iransmittida de Forto Alegre 

para aqui. 

RIO, 11 

Cons ta que o subs t i t u t o do ar . X a v i e r 

do Ya l l o na Can t a r a será o s r . Hiva-

dav i a Co r re i a . 

1110, 14 

Aa corridas do Derbij Clnb que 

dev iam ter a ido rea l isadaa hontem, em 

bc iK f i c i o doa famin tos , f o ram transferi-

das p a r a a m a n h ã , 

R I O , I I 

Fo i encontrado o cadáver de n m lio-

ir.em nua racombroa d a caaa que se in-

cendiou na rua do l . a v r a d i o . 

R I O , I I 

P o r fa l ta de numero , n i o houve ho je 

sessão no Senado . 

— C a m a r a : F o r a m lidoa te legrs inmaa da 

Cantara do Perú ag radecendo os pêsa-

mes pela mor ta do a r . C a n d a m o , preai-

dento daque l l a R e p u b l i c a . 

Fo i a p rea i n t ado á C a m a r a o protesto 

dos pescadores con t ra o ac to d o minis-

t ro da Mar inha , con t r a-a l n i r an t e J ú l i o 

da Ns r onha , p r s k i b i n do o l cercados do 

pe ixe . 

O ar. Ue rmano Haaa lockar ftt. o e log io 

fúnebre do s r . X a v i e r d o Val ia , depu ta " 

do p e b R i o G r a n d e do S u l , 

K m aegu ida , foi l evan tada a j c i í I o . 

R I O , H 

No dia 10 partirá do Recife, 

bordo do Alagoas, com destino 

a Manaus, o UC" batalhão dc in 

fantaria. 

—O almirante .Júlio Proença 

passou revista ao Tymbira i 

transferiu para amanhã n parti 

da deste cruzador, que levará 

tropas para Manaus. 

M A N A U S , 14 

O genera l l í o r i nan t e l eg raphoo ao 

genera l Argo l lo , m i n i s t r o da Guer ra , 

ped indo l icença para v i r a ca la cap i ta l , 

deaafrontar-se deanto d o s a r t i gos que o 

a r . A l f redo Vare la eacroveu accns indo-o . 

MANAUS, 14 

Chegam dc Fu rús noticias con-

firmando a derrota completa das 

forças peruanas pelos brasilei. 

ros, chefiados por Ferreira de 

Araújo. 

Luiz Hiorzo, commandanto dos 

peruanos, está gravemente fe-

rido. 

E X T E R I O R 

FARIB , 14 

VEconomiste Européen, tra. 

tando da actunl situação pslitica 

do Brasil, diz esperar que o go-

verno brasil,-iro evito a guerra 

•Êom o Ferú, dando á penden-

•ia que tem coin este uma «olit-

4 to pacifica, que é a mais van-

tajosa sobre todos os ponto», 

|#ri»c/palii>«nte pelo lado finan-

O mesmo jornal felicita o dr. 

Rodrigues Alves, por ter, apesar 

da diffieil situação do llrasil, 

mantido in totum o prograinmu 

do dr. Campos Salles, sobro a 

amortização da divida externa e 

a retirada da moeda fiduciaria 

da circulação. 

Termina L'Economiste por di-

zer que, depois dc tantos c 

tão ingentes esforços para man-

ter os créditos, seria lamcntavel 

comproinetter o equilíbrio dos 

orçamentos. 

Importa, pois, ao governo re-

sistir á tcudenciu bellicosu, c ao 

Congresso, evitar as despesas c 

sacrifícios do uma expedição mi-

litar. 

P E T E R 8 B U R G O , 11 

lCstão tomandocarvão cm Odcs-

sa o Nicolaiew os vapores vo-

luntários que se vão incorporar 

á esquadra tio mar Negro, a 

qual devo seguir para o Kxtre-

mo Oriente. 

LONDRES, 14 

A asaenibléa dc a cc i on i i t a s da compa-

nhia S. llCHto üold States approvou 

hon tem o r c l a t o r i o da d irector ia , apre-

sentado no d ia 5 deste m c z . 

— O fiailij itail annunc i a hoje a con-

v o c a ç i o p a r t i c u l a r de accionistaa da 

Southern Brasiliau Mo Oraiule tio Sul 
Railuay, cons t ando que o fim deasa 

convocação é t r a t a r dc novo da propos-

ta apresen tada pelo governo braa i le i ro 

para a c o m p r a desaa es t rada de f e r ro . 

PKTERSBURGO, 11" 

As aue tor idades rua i as depo r t a r am 

para a S ibé r i a o j o r n a l i s t a A m p h ü r e a -

to f f , quo cr i t i cou o regnnen es o ar 

moscov i t a . 

L I S B O A , I I 

1-tevn realisar-se amanhft a i nauguração 

da es t rada de ferro entre Paru e O l l i ão . 

L I S B O A , I I 

A Uniãodos Ti itballinJorcs do Xorte 
rep resen ta r á ao R e i l ) . Car los , ped iade 

o descanço dom in i ca l o b r i g a t ó r i o . 

LONDRES , 14 

O Daibj Teleçjrapft publica 

um despacho dc Nagasuki, di-

zendo que o Mikado censurou 

os almirantes Iamauiolo o Terc-

gúclii, pela perfla do transporte 

japonez Kiuiki, posto a pique 

pelns ftorpedeiras russas. 

LONDRES , 14 

A imprensa japoneza é uani-

mc em aconselhar á China quo 

observe estrieta neutralidade no 

conflicto russo-japonez. 

LONDRES , 14 

Telegrammti procedente de 

Niutchuang, hoje publicado nos 

jornaes desta capital, diz con-

star alli que so deu grande bata-

lha em Wufingtieir. 

LONDRES , 14 

Telegrnmmas de Shanghai-

Kuan c Niutchuang dizem que 

os japone7.es têm na Muiulchu-

ri.1 vinte divisões, além dos vin-

fC c cinco mil homens que se 

acham nas proximidades dc l'or-

'o Arthur. 

S A N T I A G O , 14 

O encarregado doa Negoc ias do Bra-

si l , nesta cap i t a l , d i i ae em casvarsa qae 

é mu i t o exagge rado quan t o se teaj prs-

pa lado relat ivaDieste á q u a a t l s entre • 

Braa i l « o Per i i . 

Diase ( lie qua o Bras i l suav isará 

a spe re / a i d a s i t sação , embora recoabaça 

a i n c a p a d d a í a do 1'eri'i par. i impõ r c t a 

d i rõ ts , a r m a d a . 

R O M A , 14 

As frataa c ommemora t i v a a do a e t i n a 

ceatanar is de Pe t r a r cha t e rüo desusada 

inagaiTiceneia. 

I r ã o á c idada de A r tira deiegaçõea de 

todo o re iso, repreaentantea de cautroa 

nr t is t icoa e l i t t c r a r i i s e o e m b a i x a d e r 

f rancez . 

R O M A , 14 

Not ic iaa de L i r o r n o aqu i chegadas 

d i zem que o concurso annua l de tiro ao 

a l vo que al l i se real iaou excedeu este 

anno , em b r i l han t i smo , os doa annoa an-

tar lorea . 

S A N T I A G O , 14 

A imprensa desta cap i t a l co inmeuta o 

pro jec to da a l l i ança la t ino-amer icana de 

boycottar o commerc io norte-ameri-

cano , 

B U E N O S - A I R E S , 14 

O ar. Terrv , m in i s t ro do Exter ior , e o 

min is t ro p len ipo tenc ia r io do Chi le, con-

ferenciaram ho je aobre a ex t rad i ção de 

anarch i s taa . 

B U E N O S - A I R E S , 14 

O conde do I . eapo ld i na , commemoran-

do a da ta da 13 da maio , deu hon tem 

n m banquete , ao q u i l comparece ram o 

d r . Cy ro de A/.evedo. in lu ia t ro brasilei-

ro, o vár ios d i p l o m a t a a ext range i roa . 

B U E N O S - A I R E S , 14 

O ar . K fea lan te , min is t ro da Agr icu l tora , 

entregou ao s r . Terrv o es tado estatis-

t ico sabre o I n t e r c âmb i o do Brasi l , estu-

do esse que r a ! servir da baaa áa nego-

ciações que r i o aer en tabo ladas » f i m de 

o gaverao bras i le i ro d im inu i r o i m p a i t » 

sobre as f a r i abas a rgen t i sas . 

R O M A . 14 

F o i presa bo ja o c amraeadado r Com i-

gHo, aceuaado da pa r t i c i p a r das i rrsga-

' w i d a d e i do a r . N u i i a H u > , ex B ia i i -

t ro da Inatrncçlto Pub l i c a , que ae a t l i a 

f o r ag i d o . 

O s r . Cons i g l i o In terrogado , negou 

quo tivesso conn lvcnc la c j i n o s r . N a s l . 

Os jornaes desta cap i ta l sa l ientam a 

h t no r ab i l l d a de do a r . Cons ig l i o , que t em 

v in te e seto anues de serviços de l i c ados 

ao pa i : , c. r e c o m m e n d a m ás auetor idades 

que tenham t a d a a c a lma a seu respeito. 

O f i lho do s r . Nasi tem aido v ig i ado 

incessantemente . 

Hontem, a po l i c i a deu r igorosa busca 

na casa do s r . F ior i l l í , d i rector da Aca-

demia de Bel ias Ar tes . 

A busca foi imp ro í i c ua e o ar. F i o r i i i l 

p ro tes tou . 

LONDRES , 14 

Telcgramma do Seul aqui re-

cebido diz que chegaram á re-

gião Maiura, cm Anjú , explora-

da pelos norte-americanos, dons 

mil o sctecentos soldados rus-

sos, fugitivos do rio Yalú. 

LONDRES , 14 

Conimunicaçües de Shanghai-

Kuan aqui recebidas dizein quo 

a divisão do general Kuroki está 

a vinte kilometros de Niutchuang 

devendo entrar amanhã nestu 

praça. 

L O N D R E S , 14 

Tolegramma dn Petersburgo 

aqui recebido diz que a esqua-

dra japoneza cessou o fogo das 

baterias em Dalny, occultando 

os russos a destruição do porto 

afim do evitar a tomada da praça. 

LONDRES , 14 

Quarenta o um mil japonezes 

desembarcaram em Pitsewo. 

Chegaram exploradores ja-

ponezes a 7 milhas ao sudoeste 

de Kaiping. 

—Os russos, retirando-se do 

l.iao-Vang, incendeiam os depo-

sites dc viveres c as estações 

das estradas de ferro. 

— A flotilha de torp' d»iras 

dos japonezc3 explorou as ba-

hias de Kerr e Deep. 

- Continuam as escaramuças 

ao sul do Liclien o Chansialin, 

entre a vanguarda das forças 

japonezas o os cossacos. 

—O general Kuropatkine ajiro-

veiturú o fraecionamento das tro-

pas do genérnl Kuroki para to-

mar a offensiva. 

O C A J Í " É 

ri mercado do H a r r e abr i t i I, ,nte!,i 

ca lmo , a 10 f rancos , coln a l ia ilo ]|1 d 

f ranco; l l a n i b u r i í o , es t áve l , a 32 3| l |ifen-

ni^rc, coui alta d c 114 a t[2 p renn i g ; I.on-

dres , f i rme , a 32 nh i l l i ngs v. 3 d . , cota 

a ! la ilf 3 a (i d . ; N o v a Y o r k , e M a v r t , in-

a l t e r ado . 

An mr i o Hia, n ã o l i a u r o a l t e r a r ão na< 

co lações do l l a v c e , tendo-se d a d o ;;a 

de D|4 de pTenn i^ c m l l a t n b c r g o . 

A passagem fei de 7 .M1 saeeas. 

Ku t r a ra i n l i o n i c m em S a n t o , íi.r,.*,", «ar-

cao, o no I t io , I0.4T1. 

í í me r cado l i n n t em , r m Sailto-, 

t eve f i rme , s e n d o os nego-ios r i!i-

sad<»s n a base d o i$!Kr;. 

V e n d a s dec l a r ada s , 3I.0.10 sa-ras . 

Comniueicação da Centro dê  r'ontntfrm  

cio de Ca/d de S. Pau/t. 
Mov imen t o de h o n t e m : 

Raso «ICIW S4 I700 |nr IO kilos 
Café meúdo . . : i f x l » a i t ' » i ) . . > 

Esco lha U M . • 

l l a r e ado , f i rme . 

V e n d u s , reg t i t a res . 

ras-iafrent em J u n d i a h y , 4 Tli:; 

a c n d o pura S. P a u l o !)38 saeeas. 

t i o 

(SM a . PAL'f.0) 
A tatietla I ioa ten i a f f i x a d a , na aberto-

ra d o mercado , p a t a s d i va rs iM estabele-

c lmaa toa b a n e i r i a s , a q u e rigftrou d»i-

r aa rn o d ia , fai a de- 12 d . 

Na aber tu ra d o me r cado d e «-amldfcc?, 

«as l>aneos Hera tmen ta o f f a r t avan t a taxa 

He 12 1|3J, a m o s i e a t u i d a p o i r , n l í aueo 

Commere la t f t a l i a s a negoc i ava pape l 

r epa s sada na base d e 12 l|lt>. 

A ' 1 ho ra d a Urd»\ o «Tho Hrili^ti 

l l a n k o f Sou t h Amer i c a * e o . I . o n d c n 

a n d R i v e r D a t o B a n k » o f f r r ec i am os 

seus sa ip ies a 12 t|t(!; c o n s t a n d o o 

I taoeo ' 'omm^reio c I n d u s t r i a aaeava 

nu m e s m a l iase. 

A o f e chamen to , o m a r c a d a e r a es táve l , 

s e n d o .p ie o -The Br i t fsh H a n k of Sotc.li 

A m e r l e a . , • r . ' )ndnn a nd nivt-r r t a t c 

l l ank> n f laneo Comer re la lo I ta l iano-, 

t i n h a m a cotação d e 12 I | 1 c n o . . .oain 

bancos v i g o r a n d o a base d e la I|i2. 

O tnov imen to <la negoc i as rualtsad< 

d u r a n t e o d ia foi menor-, q u e regu l a r . 

O s o s t r emos fora tn os d e 12 I(:i2 

12 H IS . 

ou quasl todos, os chefes repu 
blicanou possuíram escravos até 
188*. A decretação da lei engroo-
sou muito a corrente dos oppo-
siclonlstas ao throno. 

Desde essa época foi quo :i agi-
tação se aggravou. Apontavam-
so os propagandistas do novo 
credo, assalariados pelo despeito 
irreprimível dos ex-senhores, que 
não continham a sua cólera con-
tra a insensata mulher que os 
privara dos nci/roi. 

isto é um facto conhecidissimo 
e indiscutível; os democratas do 
então, ou que assim sc intitula-
vam, nunca puderam ncgal-o. He 
o fizessem, as provas os deixa-
riam esmagados, pois que alguns 
delles foram até pouco huma-
nos. 

Acccitando, portanto, como do 
festa nacional o dia LI do maio, 
os republicanos procuraram dar 
um testemunho de arrependi-
mento. 

Entretanto, a data dc hojo 
também registra a imperdoável 
ingratidão da raça libertada para 
com a excelsa Frinceza, que im-
pavidamente fez accelerar a bc-
nomet ita campanha, transforman-
do-a na humanitaria lei. 

Dezoito mczcs mais tarde, a 
Rcdemptora seguia o caminho 
do exílio ! 

Os que cila abençoou não ti-
veram unia palavra de protesto; 
ao contrario: alliaram-se nos an-
tigos escrnvacratas o cm satur-
naes beberam á proclaniação do 
novo regimen... 

Esta ó a verdade que cumpre 
ser dita o repetida ! 

Jamais nos esqueceremos do 
1:1 do maio do 1888, dia solonnis-
simo na nossa historia. 

Acompanhamos o processo da 
lei, desde o seu inicio, na sessão 
da Camara dos deputados <ln 8 
do maio, na qual o conselheiro 
Rodrigo Silva, ministro da Agri-
cultura, declarou que, de ordem 
de S. A. a Frinccza Imperial Re-
gente, cm nome de S. M. o Im-
perador, apresentava a proposta 
que declarava extinety a escra-
vidão no Brasil. 

Não sc pôde descrever o en-
Ihusiasino quo dc Iodos se apos-
sou; ninguém mais se conteve. 
0 próprio recinto acompanhava 
a guleria nas explosões do jú-
bilo ! 

A discussão correu brilhantís-
sima, salientando-se as orações 
do Joaquim Nabuco e Affonso 
Celso. Na Camara, o projecto 
demorou apenas tres dias, se-
guindo, na tarde de 10, para o Se-
nado, onde, a I I , era lido o pa-
i \ p ç i d j ^ j i j d i j e c l i v ; L ^ o i n m i s M i o 

1 1 > w T i r W P W i W f c t J- d o j t J t f s i 

t a s , A f f o n s o C e l s o " ( W p o J s • W 

condo do Ouro Freto), Teixeira 
Júnior , visconde do Pelotas c 
Tatinay. Destes, mercê de Deus, 
ainda existo o sr. visconde de 
Ouro Freto — gloria e exemplo 
daquella época. 

O parecer dizia que o proje-
cto satisfazia á mais vhe inen te 
aspiração nacional . A l'J, era 
approvudo, c, l ioias depois, sane 
eionado pela insigne Brasileira, 
que, na phrase inspirada de J(ia-
(juiin Nabuco, foi o alplia e 
oinega da generosa cruzada. 

Jaz 110 exílio a Redcmptora, 
mas aqui ha quem não a es-
queça, e muitos tios que, na avi-
dez de lucros o cobiças, viram-
n-a partir «atisfoitos, ehoram-n-a 
hoje, reconhecendo (pie a inse 
gtirança dos nossos direitos nos 
It inpos actuaes constituo a nega-
ção da liberdade ! 

Ií. A. 

Fode-nos o director do /•'urutil .27, os jui/.ea do paz «ó tem direito á me 

Notas c noticias 
E m resposta :i noasa nota 

hontem, o dr. Mcirelle*» Heis 
diu aos ttossos illustrados eol!<| 
gas tío Diário i >*>pulny <jue n«sl»» 
dceíarassrm que <iir«etor•j.w 
do Fórum, nadíi tinha rom 
irregularidade do fumvMon^inen-
to do .Iury> por<4uanto as suas» 
akUibui^õss »âo exclusivamett|« 
a « d o Dec l * n . 2^5 d e 21 d e m a r 

po de 183F». 
AceuflsmoH e agranr «üí̂ p aos 

collegas a cothinunie«í;ão <lo re-
cado. 

deôlarar, amanhã, quo não co-
nhecia os factos para os quaes 
chamámos a sua attcneão, e que 
vivia, como em redoma, dentro 
do decreto n. 285 de 21 de mar-
ço de K, neste caso, só te-
rnuos do roHp'jndí'r ao dr. M<'i-
rcllos Kcis que pai a exercer essa 
funeção df» espectador impassí-
vel não vaüa a pena sernoinea-
do director do Fórum. 

Km qualquer dos casos, tive-
mos unicamente em vista cha-
mai- a attenção para as irreíru-
laridadfs fio funccionamento do 
•fury, as quacs representam uma 
(lijiiHtioa flagrante c um profun-
do desamor do próximo. Ao di-
rector do Fórum podia muito 
tem caber a gloria de ser o pri-
meiro a levantar-se contra essa 
índifferen<;a mórbida que avar-

sallou o espirito publico . Não o 
ouiz assim; preferiu que o juiz 
da quinta vara criminal ergues-
se esse brado de indignação. 

Fez muito bem o director do 
Foram : sua alma, sua palma. 

0 sr. ( Ir . Urbano Marcon<ic§. juiz. «Ja 

qu i . iU v a r a cr imina l , cícpois dc encerrar , 

Uontcm, a qu in ta sessão <Jo J u r y da na-

pitai , d i r i g i u ao sr . se-retario do Inte-

rior c J us t i ç a o seguiute off ic io: 

I .rvo a o conhecimento de v . cx*:. qa ' i 

b o j p o r snr a m a n h l dia fer iad». en-

cerrei a q u i n t a sessão per iód ica do J u r y 

d i cap i ta l , não tendo o Tr ibuna l funu-

Io aenTio cm dous dias, v isto nos 

Ou'r s n ã o haver <.9mpjrcc»do numero 

licieiitn do j u rados , não obatanto to-

a si ' lo sor teados m a i i do 200 ju i zes 

df facto. 

I-. no entanto , a cadeia pub l ica «s tá 

cheia d« presos q ue esperam pelo seu 

am«n t o . 

^nfesso-voa que fste facto ún ico , 

a v is to cm meu t i roc in io dc magis-

t rado . Ki :c revela por certo um retro-

p«s> cm nossa vida de povo c iv i l i sado . 

V.' um dos symp tomas da indi f forença 

rn r ' ' i d i q u e "avassallou o í i i p i r i to pnbli-

«:o c quo cnche do desan lnn a toüos 

q u i n í i.H querem t oma r a » fl(?rio o crcr- 1 

dc s u s fur.c-;'~'CB c o c ump r imen t o 

do g-ir» dev-Tcs. Po r outro lado, ell«». 

dernointra j:idis ut ive lmente o j j rau d ; 

decaden-ia e a b j r : d on i a quo ' .hegon o 

Jury, a bel la i n s t i t u i ' . ^ popu lar , que os 

s conaidcrai i i o pa l l ad io da» jus tas 

r Ju Jes pub ! i ; a s . K' precise reerguei-j , 

'nruia^do >J o prc§t:gian<ío-e. 

A r:f'i; ' i»ia deva visar c i e S'< es 

qi i isifo^ r.cjcssarios para e n e r r i r i o 

m i r o m i s s ão a v i a ! , r iks t ambém oi 

meios «r.-.rrritivou rccp.ssario» para s^ obr 

gur o ju ra i e f i t'"«o a p r w t a r Ã ho-

ciedadc o q i u dello rerlarn. i . O 

abandono d> .hiry na rap . tu i vem dc 

lortgij c o c e i c c c a causas l ua l l i p l as c di-

versaa. S o m q u i r e r cüumtraNas t o Ja« 

posB\ en t re tan to , di/.cr quíí 8S j rir:c;-

j w r t rTso: o defeito da q . i a l i í i r ação < 

Vivioso sya tcma do tnr te l» , o modo fl 

jntiin.M.â'» nos jurados , ru.ja1 f iacal isa i j io 

diff ici ' , a dispensa de s i í l a r r iço a t m 

' p rc^id js p.ubü. os, a n i o «xecuç3o das 

mu l t as impos tas , n ão fsr juseea ío t a m b é m 

a f a ! l à dn cominod idada ne l a l ã o , onde 

nílo fxiste-.n acqafer ss cadaíras precisas 

para -nrado'-<. I v nece<Sano t ambém 

del imi tar a acção c'o t r ibuna l p o ; u l a r 

aos f r i iK» c o m m u r s de inais aceentuada 

gravidade, a larcando-se a Mphv r a jur is-

diccional dos jtil/.essingiitarea • areando-

s-e u a t r ibuna l oorraccrenat para crrLns 

c r i o i f í e ooutraViüçOa-i. Es t agno per.ss-

! p!C:ito do coverco de que Fazeis parte a 

; fe forma j u j . iar ia . 

( ' i im jT j q ir. '•s<ti froiTíM.íi n ão soja 

van . A experiência de dor.e aunos tem 

demonstra'!-) que el!ü sü ü f r a i nad i av t l 

e naressar i i para o i<\aitstmínta do tv-

v«l moral d i niap;istratnra. para me* 

Jl iar fii::• < c .umeiito do s«p\iço da jus t i » 

ç i em qua lquer com-jr-"a do Refad» s-! 

deve rev>'r a l a i d a o rgan fR tçà t . íuaioiarÍJ , 

í̂â s prenjsnte «•> tora.i a cntérn.i com 

r c i a ; i o a este lervi^o na oapi fa l , a » 

Ín r r í r fj«To p r e d h onde f'.:*í":?«m a jus-

b;.L dc priru®ira inst«H *ii « a q i f j kp 

chamn — / u m . De t o d n as seus e l i í i-

t ios públ icos pôde S. Pa :!o êrpu lhar-ss , 

n u s deve «obrar-lho o í «a^rend imí i i to 

^icrrssari-» j u r a confessar ^uí • seu /•'»>• 

rum r ab-tofutlenente i m p r t s í a v i l . 

Quen i penetra uaqnel la ed i f íc io c atra-

vessa aq:n: !'-s corredores «seuro í c es-

treito.". o n d ; se a g l o m e r a m i s l i v i d a i s 

t̂le toda a v fprc i r qa^m r i a p j r a aque l i a 

ntmíTSj-fuTa t:"to v ic iada o Vír l ta aquo!-

| J«s cuo i ' « ! o s asf»l iyxi js 'e< ••»!'« se in-

' J s í a l l a r a iB f u i u «"sorivae«. s j s i í i s i e a 

uma (íia a u J i e n ' i a s , rii » pôde ler a im-

jnreiaãe do quem s.: aciia aa casa da jus-

l i ; 4 

A^o r c p s r u i n t e e v<ixat")Fis domi-

rsp i r í t o i o i juizes, n l i : *e ver.m 

mr.i i . ' omjda la p r e m i a r ! ? ^ * " cem 

tada doa cmo luu icn tos t axados na aecção 

I a do cap í t u l o 2 o do r eg imen to em 

gor , e que os respect ivos escrivães, sal-

vo o caso do a r t . 110, n . 1, 2 , 3 c 1 

in fine, tainbcm só têm direito á meta-

de das custas, f ixadas na secção 1* do 

capi tu lo 4 " daque l l e r eg imen to , o que 

tudo deve ser obse rvado , q u au t o a esse 

ju ízo c a beui d o d i re i to das partes. 

Saúde e f r a t e rn i dade . — Jo*é Cardoso 

dc Almeida.» 

0 sr . secretar io , no i n t u i t o de obter 

o cumpr imen to das d isposições cont idas 

n»'B4tí off ic io , d i r i g i u u m a c óp i a delle a 

cada u;n dos j u i zes de D i r e i t o do Estado. 

0 « r . secretar io do In te r io r e Just iça 

requ is i tou do da Fazenda : 

Credi to de 20:000$ ao d r . Tranco da 

Rocha . En t r ega de 10:700#3."i0, ao mes-

m o . P a g a m e n t o s : do ]:29U820U, aos for-

necedores da Esco la Po lytec l in ica ; de 

12e#J00, ao d i rec tor in ter ino da escola 

complementar de P i r ac i caba : dc 426$ 

ao director do g r u p o escolar de Kio 

Claro : dc 79g, a ( Jhr isp i in J . de Car-

valho : de ao corone l Arge in i ro 

S ampa i o ; de ,'100$» a E d u a r d o Pra tes : 

de 140$, a Jor,ç« F u c L s ; d e 1:3769400, 

ao mesmo. I í c s t i t u i ç i o de 4:500.^, a 

J o ã o Menezes. 

E m e n f e r e n c i a que se rca l i sou hon-

tem na Secre ta i i a da Fazenda entre o 

secretario s r . d r . A lbuquerque Lins, o 

syadico da ( ' a m a r a de Corretores de 

3 . Paulo, o inspcc tor do Thesoaro 

procurador f iscal , f i caram combinadas 

as formal idades e condições pa ra ad-

missão «i c o t a r ão dos titulo.s de em-

prést imos murt ic ipacs e do Es tado , res-

peitadas as d isposições da l e i . 

O sr. secretar io da Ag r i c u l t u r a con-

cedeu uni mez de licença ao sr . Fabla-

no Egyd io dc Sousa A ranha , escriptu-

rar io do I n s t i t u t o A g r o a o m i c o . 

A Director ia do Scrv i ro San i t a r i o vai 

i n f o rmar o requer imen to em que o pa-

dre Jones N'-ry dc Toledo L iou reclama 

contra uma mu l t a que lhe foi impos ta 

pa r aquel la D i r e c t o r i a . 

«Aguarde a r . ia ior idade l ega l »—fo i ' 

d rspacho dado ao requer imento do sob 

d i t o russa Samue l Scbvisua La fe r , pe-

d indo que se jam en^amiaha Jos os do-

cumentos e o requer imento em que pede 

r.a'ural isar-se brasi lcir") . 

P . i ssmde honte:a a data em qua a 

f iep-ibü.a do 1 'sraguay cotnmemora a 

sua indcpetidcucia. o sr . pres idente do 

1 'Xado mar,dou o cap i tão Ped ro Arbues 

I todr igues Xav i e r , seu a j udan t e dc or-

dens, cumpr imen ta r , ein nome do gover-

no do Estado, o s r . Dan ie l de Abreu 

ccnsu! d aqucüa n a ç i o , nesta cap i t a l . 

O <!r. Pau lo Hourrou ' , inspector sa-

ni tar io , compareceu .hontem naa casas 

ua . .'M e 3."j da r u a Genera l Ca rne i ro , 

onde S-: ia e f fectuar o lei lão dos sa lvados 

de um incêndio, r. in terd ictou , a té que 

pronuncie a respe i l s o L a b e r a f o r i o de 

Anatyses Cl i imícas, a venda d<>. i ' gar-

rafas de vinhos diversos c 1-' caixas de 

v inho do Por to , e appre i iendeu 25'J la-

t a s de conservas d iversas, quo mandou 

inu te isar , por es tarem a l t e radas . 

O sr . d r . Ca r l os Hotelho. serretar io 

da Ag r i . u ' t u r a , n ã o con ipar^ eu hon l sm 

em sua Scc re t a r i a . 

Ao sr. pres idente da So iedade Pau-

l is ta de Ag r i c u l t u r a o i r . d r . Carlos 

Bote lho, secretar io «ia Agr i cu l t u ra , -.liri-

£ i u um of f ic io nos segu in tes termos: 

«Com re feresr ia ao vosso of f ic io do 

<i eo corrente, no qua l essa socieda» 

por vosso i n t e rméd io , aoli i ta o concur-

so d i governo d o Es tado , t an to para 

informações e t r aba lhos , que o serviço 

ag ronom ico pessa prestar, como para 

a u i i irs pecuniár ios , a f im de faci l i tar u 

rca l isação da PXposiç3o dc a ' g o i ã o que 

r s s i benenier i '» soc iedade p romove , no 

i n tu i to de conhecer o grau de desenvol. 

v in icnto da l avoura * lgodoe i r « o l am-

bem para a e x M b i ç i o ile maehin is ines 

ruais aperfe içoados , quer para arrotea-

niejjto. quer p a r a benef ic iamento da li-

honra de dfc 'arar-' .os qne 

i f aá i s . ' } " s r i aoa ds r.sr.forT^. t.-.ldas de 

a r a í *m -ato e reapvUa. T. t o f í v h u jus-

t i ç a , como íi rel i f l iâ», ppeefsa ter a w n 

. f^Hfn e o seu Culto esf^rso. S« a raii-

s|;lr> s ' prsfi«*3Sjo a» rna eu «os par-

^aie'.rsi i . nmnud fs , ha \A4l't« qn-. ahsn-

d e s i d o o cu ' t » extsrr.f . «'11 < * * teria re-

fug iado t i o sórnsi i ie «ü c%»leiP«cis o no 

cora^o dos homens . 

A Lellexa ma ta r j a l , ol rx J a eathetira n 

„ , , i i » d a cu l tàra humana , e*erc« dec id ida io-

Cumpr ido este dever de (AcJ fia9Mc]a I n m o r g l : e r a , i n d i . 

Os soberanos f o r am hon ' « *n n^Kocia-

éo?p n o «I^indon an»I n i v e r P la t3 Bank* 

o «Lonr ion a ad Bras i l i an Baak» , uo pre ;> 

de 20$300. 

A ' taxa do 12 d . , q u o foi a orfiiii! <le 

hon t em r a r a le t ras a 90 «lias á vista, a 

l ibra ester l ina va lo 23f00O;o f raaeo , •?}."», 

e o marco , 1081. 

A ' via ia , 117(8, a l i b r i va lo 20$21J; o 

franco, 98 3; o marco , $992; a liei iti-

l i ana , $803; cem réia forte?, $3GH, o o 

doüa r , 4$1€5. 

lutas fliiaiiti 
Ri.„ 13— Õ—U04 

A data dc hoje recorda o gran-
de ilia cm que a rrinceza Im-
perial sanccionou a lei da redom-
x;5<> dos captivoa. A RepnbHra 
nchiiit «»t« dia «ntre os dc . » 'u 

(lèlcndarío festivo,fxwmagruiniiMi 
à coninitüiroravão dc ffatcrnidaile 
des brasileiros. 

Assim procedendo, o novo re-
gimrn penitenciou-^c dc gravo 
culpa, pois é cabido que todos, 

immtur ilelicndozi, rliamanioH d » 
novo :i uUcnçio do sr. dr. Mei-í 
1-cllort Kei» para as seguintes li-
nhas que ee liem no officio ijue 
0 sr. »ir. Crliano MaiTi>ink'K, j u i ü 
da i|iiinta vnijâ criminal, acaba 
d f dir igir ao sr. secretario do 
inter ior e '/titeliça, officio fju<r 
mais adeaiitc transcrevemos 11a 
integra : <0 abandono do Jury* 
ii.i capital vem de longe e obe-
dece a cansas imilllplns e diver-f 
san. Heni querer enumeral-as to-< 
das, posso, entretanto, di7."r que 
as pi incipats são : o defeito do 
qualificação, o vicioso systQtn:» 
do Horteio, o inodo de inliniaçái! 
aos jurados, cuja fiscalisai.ãa d 
diffieil, a dispensa l i t n c servi<;o 
a empregados pulíHeoç, a nii<> 
execução das multas intpostaí 
e l e . 1 

Nós apenas apontamos como 
causa da deserção dos jurados 
a não execução das multas im-
postas. O digno juiz da quinta 
vara criminal edeanta muito mais 
ao que dissemos. ÜOino se acaba 
le v^r, a este magistrado como 
1 nós affigura so que o mal n ã o 
; de hoje. 

Sendo assim, admittidas como 
verdadeiras as causas do relaxa-, 
mento do Jury adduzidns peM 
sr. dr. Urbano Marcondes, paro 
ce-nos que o director do Fórum 
lia mais tempo devia ter deltas 
conhecimento; portanto, deixan-
do dc offieiar ao sr. sceretario 
do interior e Justiça no sentido 
de dennneíar essas anormalida-
de», o dfrei-tor do Fornin mos-
trou l igar pouca importância a 
facto» que o juiz da quinta v a r * 
criminnl reptita nm retrocesso 
cm nossa vida de povo civiii-: 
sado. 

vif íno. Ag f r a n j a r«|he<frat». (ío rtiiinrl-i 

catlioHro, pt-r* t ip ln j i l i f . .|i(1b . " 

a r t M r o t rm btM|'aa^ t i ' l o í an r .qu i , :-

tes tio» n r j i a t dv , i c i n i a . a n a . ampl . .a 

n av í s i npr f i l ha-JM 113 p u í j fun A . l a l . i 

cíâü a b i b i H i f , B-IornaJ-js íle tfiHrí u fu!-

per d * ap.-liiiertQra 4 Ia p i n t u ra «Ic 

ciijiis a l tares b t d - s e y r j h c i í i a t iUdara 

poesia , ; . 'n i l (olW c S a i i - n a g r a s coii-

t i J a m ifeiJ-- lo^i on a n , vla.ianl^s a 

urn i ia t ic t iv . ) r^aothiitwntnv med i t a r ão í; 

respei ta . 1. afai u t a m b é m com a , tu 

l i ç i . K l l i [«rfcí .a i n i í a l f a !a n u 

palocif» amjiTo . I n t i ' " . . i . a r t í s t i co t 

confc.rtave', c í i t io «ic l;riiii i « rfe majes-

tade p a r a q n ? a tadoa i n i j t i r . r e i p r i t o , 

Í0':lus':v« a o , p róp r i a s j u i : f « p a r a i j iT 

p n s n s ü2? » r i r t n a j . r a r i o ffns q u i 

N I V pe-ielram l . à a a forra i m m i n e n l e 

•tu mais n i M i m e lies 1 o J c r r » pol i t i i bs 

ti 11 Ksta-lu r iv i l ismdo. Medi-Jjs s i o 

e r t i i i s t i s peasav . i * ca r»bra da recoa-

itritfçT.o ma té r i a ! c mora l da" judi iralura, 

e iju-, so s l o t o r oa r . n i p e r f . i f . o ser-

r i r j da i iw í i ça , q n : n ada l i u o i a m tem o 

cariiio lia perNi^ão, Itiío (J»j mcfiiriral-o 

§ensiv.im«.".to fazendo i n n r a ao Kstai lo 

m i í i M o r v n l c da I n iSo. I í , se v . cxc . 

l i gar o a a fiome a i s t e j r a r i do s-rviro 

tera feito j us 1 g r a t i d ã o d . s SCBS cocvos 

ao i i nmf i r r edon r i reeonhecfmsnto rias 

f o t u r j a gerações . — .Saúds c rrat-rni-

d a d e . . 

ú 

áok ju'/,--^ «do pa/. »1oj <iiv.:rsdi lintri-

ct<»« o « r . d r . C a r i o u » de 

Àlmci Ja , a-ícretario d o In ter ior e Jus t i ça , 

d i r ig iu u:n a f f í ; i o cob m I ü o n i f . ' g i : i n t : 

tôor: 

« E m 9) ' .ü iZo i s J n r i l a f expostas cm 

d iTer i a j cón^oít is f ) u ; tt'ra a ido dir igi-

das ao gove rno do Ka tado , e no i n t u i t o 

de nn i fo rmü ja r em to^es ot d i s t r i c los o 

pa?atntnf.>» é M cvèicB, bani c o m i n o de 

Lmifedir aa í o b T a n i j i i e x a g e r a d a s , õ a In-

de*idas, t i#ciaro, «nV nome do s r . prasi-

dftjtc do Es t ado o decreto 

• ? ' J 7 8 . Oe 28 a V i r < l t í l o 3 cem etee 

P f i s á o d i i f o s t o ooa ar ts . 1, 2, h ò e X l b e vt*4t 

bra , t®u!io 

o gor í r r .o tio K s t t d o a t tenderá com aa-

l i í f a c ; J o o vesto ped ido . 

Tc tido j.i p ro r idenc iado p a r * que m 

proceda ao l evan l amen lo ca cs la t is l ica 

ti i lavoura dc a l g od ão em .S. P a u l o r, 

t g u a lmen l f , no S fn t i do de qi;n o Tnslilu-

t j Aj?ronoinico e ma is es tab« !er imantas 

d o servido agronomico do Ks tado coa-

co r r am com sçn cont ingeate j a r a o 

ma i o r t r i l h o c êx i t o da exposição, «.•um-

pr?-:n»? a í n l a parf ic ipar-vos que ea fa 

Secrc l a r i a c o i i r i h n f r á com a sabvcn<jio 

de 0:0006 para aa dcap»»as da installa-

ç.lo da ei^osiefto c, cm a igna l de ap-

plats ins ú í n i r i a i i v a 'l»ff«a sur iedadr , po-

do pt-rmiMão p s r a oTíarect-r-vos prê-

m i o s em i n a l r u m e n l f * agr íco la» , qn' ! dc-

o a r i jonfer iuos aoa p rodue to r r s 

ben : cemo um p r êm io da hor.ra, que dc* 

vvrá pi-rteucer ;i Manicipal idad-! que 

tuais rhtor^o pa ten tea r no cu l t i vo do 

a l frodüo per mac l i i nas . 

K, af im de que se possa co1fur da 

pa t r i ó t i ca in ic ia t iva dfss.i sociedadn o 

m á x i m o dos resu l tados prá t i cos que tem 

c m vistü pondero que S':ria acertado 

sc [ .romorer a orpanisat-ão o a inatalla-

ç"to ria expos ição dc a l godão dc tal mo-

'!•) qije cila sc possa toruar de fáci l (rauv-

por te , j a r a a m i reproducçi to nos prin-

i . i , a « s munic íp ios d o Ks ta Jo , no interes-

se da f r o p a g a n d n . • 

1 'ma cominissao dc irioças da Associa-

ção 1'eminina I ícnef icente e Ins t ruc t iva 

foi I ioutsm a pa lac io conv idar o s r . d r . 

J o r g e Tibir içá , pres idente do Kstsdo. 

p a r a assist ir a u m a (esta in fan t i l e a 

a m a conferencia q ue a s ra . dou to r a Ma-

r ia í tr i iot te rea l isa ho j f , ás M l f 2 horas 

da uoit«», no s a l l o do Éden C/nO. 

O n . 7 da Xarion, de Buenos Aires, 

u l t imamen te chegado , t raz o resumo da 

entrev is ta do cor responden te daquel la 

j o r n a l em L i m a , com o m in i s t ro da3 Rc-

l a ç ò t s Kxtcriores do Pe rú . 

K is o t c i cg ramma , com o resu l tado da 

en t rev i s ta : 

«Eli» vista da g r a v i d a de das noticias 

chegadas do Brasi l , sobre os negocio* 

com o Perú , soüc foi u m a en t rev i s ta do 

m i t f s t r o das Relações Exter iores a qua l 

me foi concedida . 

Respondendo ás m inhas pe rgun t a » , dis-

se-me que o ba r ão d o Rio Oranco ha 

m u i t o tempo procura um conf l i c to com 

o Pe r ú , no p ropos i t o de occupar os ri-

qu íss imos ser ingaes do A i t o Ju ru . i e do 

A l t o Pe r ú s . 

Antes , a c r e s c e n t o u , o Bras i l desen-

vo lv i i u ina p o H t k a d,j annexação paci-

f ica ideal , para a d q u i r i r o monopo l i o da 

borra<Jia no tnundo, e foi ns» im q ue 

t r a t jtt a C<rfoitbia, o Per'? e a tíolivia, 

t i r a n d o de a m a o q ne negava a ou t ra 

mas as nAtw asp i rações n i o f o r am aatis-

fe i tas , porrfae o P e r ú e a Do l iv i a r r am 

a i n d a aenhorea de g rande» extensões de 

t e r r a s c«m vai iosos aer i i^tes . ^ V 

H n t l o . q oaado a s ia d i p l o m a r i a n ão 

•ic Iractoa» passoi a 

exercer violências, pondo cin jogo a oc-

cupaçao mil i tar do Acre, sob o singula-

riflsiiuo pretexto dc que nito era possí-

vel consentir quo a Bo l í v i a goveratase 

te r r i t ó r ios occupados, na ma ior parto , 

por bras i le i ros—theor ia de quo devem 

ter t o i a ado nota u A l l emanha e a I ta l ia , 

para rec lamarem, j ior seu turno, a sua 

soberan ia uos K i t a d o s dc San t a Ca t ha 

r ina e S . Paulo 

A fas tada a JJolivia, toca a vez a( 

Pc r ú ; mas, gasto o expediente de re 

c l amar territórios, sob o único funda-

mento de estarem occupados por brasi-

leiros, a imaginação f ecunda do ba r ão 

do R i o t r anco inventa as invasões pe-

ruanas , que nunca »e rea l i s a ram , n u s 

que dera in motivo ao l í ran i l para cnvi . ir 

unia exped ição ao A l to P u n i s e ao A l t o 

J u r u i , dando*se o sang ren to contrasto 

de que, ao passo que ser ingue i ros c 

agentes dc policia peruanos eram assas 

s inados o o representante do P e r ú re-

c lamava por meio de no taa que a i nda 

não f o r am respondidas, a imprensa flu-

minense addicta ao m in i s t r o das Rela» 

eu Kxlcr iorcs denunc iava novas in-

vasões, que elle aco lh i a como factos 

verídicos, apesar de conhecer u sua fal-

s idade . 

Os t í tu los do Perú ã z o n a d i s p u t a d a 

eào l uo claros que f o r am o ún ico fun-

damen to serio invocado pe lo Rrasi l con-

t ra a concesBão do t e r r i t o r i o do Acro 

ao synd ica to americauo, f e i l a pela iio-

l iv ia . 

Esses t í tulos são procedentes da ''-po-

ça colonial e deram l ogü r ao arbi tra-

mento subractt ido pelo Peru e pela Uo-

l iv ia ao governo a rgen t i no . 

Deve-se notar, accrcscentou o min is-

tro, que a Bolívia s • negoc iou com o 

Brasi l o territorio do Acre , como se 

prova com o Tratado dc Petropo l i s , de 

17 dc novembro dc lí>ü.'J, mas , ac to con-

t inua , o barão do Kio B r anco exped iu 

um decreto declarando o Bras i l dono do 

t u do o que a Bol ív ia d i s pu t ava ao Pe-

rú, ao nor te do r io Acre, n ã o respeitan-

do, sequer, o que a chauce l lar ia de La 

Pa z considerava como o maximum das 

suas pretençòes isto o, a l i nha imagi-

nar ia das nascentes do J a v a r y até á 

bocca do Inambar i , mas pre tendendo até 

o dicortinm uquarum oriental do I ca-
vale, ou mais de x . 000 l éguas quadra-

das, pela razão do qttia hOmine (co. 

Conc lu iu dí/.cndo-me o m in i s t ro que o 

Peru sempre desejou um accôrdo equi-

tat ivo. u m a - rd<> amis toso , arb i t ra-

mento gera l , ncutrai isaçâo da zona dis-

pu tada , f ixação p rov i só r i a dos pontos 

extremos da occupação. u m a t ransacção 

directa: iuas foi tudo cm v ã o . O ba r ão 

do R io Branco precisa que o Bras i l ex-

porte ma is borracha, a i nda quo esta s« 

mis turo com sangue c se fa l te a t-dos 

os p r inc íp ios de moral i n t e r n a c i o n a l aos 

t ra tados públicos e ás p r omessas s-dec-

nemento fei tas.» 

Hão a larmantes as no t i c i as chegadas 

do Moutevid^o. Todas as l in i ias telegra-

phicas estão in terrompidas peles revolu-

cionár ios. que marcham sob re a cap i ta l , 

des t ru indo tambe.u a» pon tes das eFtra-

das dc ferro e dc r o d agem . 

O mov imento <• geral con t r a o gover-

no do presidente Bat le y Ordor.e-

p rop r i o part ido co lorado, conspira-s; 

pa ra derrubal-o. 

O exerci to do general Benaveute foi 

c h amado á capital , onde se comp le tam 

os t r a b a l h o s ' d c for t i f i carão , re for . ando-

ae as tr incheiras, j.i l evan tadas nos 

burb ios . 

A popu lação , que não se póde 'a fas tar 

de aMoiitcvid'o acha-se enj arigustiosa 

s i t uação d ; cspcctat iva dc dolorosos sue-

cess . 

Não são animadoras as not ic ias q u i 

nos vem do norte. Os ú l t i m o s te legram» 

mas de Na t a l in formam que estão ag-

g lomerados naquf l la c idade mi lhares dr 

ret irantes, que não foram a l is tados pa ra 

o t r a b a l h o . 

Accrescentam cs m r s m o s telcgram-

ma» que se repetem os a t a qnes nas es-

tradas e os armazéns de v iveres estão 

ameaçados tendo já h av i do vár ios as» 

saesinatos e roubos, ate nas proximida-

des ua cap i t a l . 

ÍJe Fortalr/.a, te iegrap l i am para c 

Faiz: 
Con t i nuam cs desatinos das auetori-

dades. prendendo por rr.fra satisfacçflo 

dc od ios es adversarios po l i t i c j » do g-

yerno ss tadoa l . 

Fu i a s i i m del ido e perno i tou no xa-

drez. o negociante Chr i sp im do Ol ive i ra , 

a lheio ti pol i t iza , por censurar os actos 

arb i t rar io» do governo. 

Uoquor ido /iabcã*'<orj;n.«, j u/.tram-ns 

l ogo cm l iberdade .» 

Po r conveniência de s t v í ç o , o sr . d r . 

hefe de pol ic ia mandou subs t i t u i r o te-

nente da guarda cívica . lu l ianct te Ben«-

d ic to Esteve», do c ommando do desta, 

camento d o posto pol ic ia l do San l a 

f phygen i a . 

Fo i p ro rogado por 30 d ias o prazo 

pa ra o agente do correio dc S ã o Ca r l os 

do P inha l , sr . Când ido Ferra/ , do Ama-

ra l . assnmir n d i rccç ío da agencia dc 

Jund iahy , para a qual foi r e m o v i d o . 

rETEAsnuj tr jo 1 3 — P o r a i l o o f í i c i a l 

de hoje, foi o m in i s t ro da Fazenda au-

torisado a negociar com o Vrtâii Luon» 
nais, o Lane des Pays /Ja* c o Uottui' 
fíer u m e m p r é s t i m o dc o i tocentos m i . 

Ütõcs de francos, a o j u ro de G °,o e res-

ga tavc l dentro de cinco anãos . 

rE iE i t s i t cac jo , 1 3 — 0 geners ! Kharke i-

w i t ch enviou u m te l cgramma ao taar 

communicando» lho o desembarque de u m a 

forte co iumna j a poneza em P í í so ivo . 

O-Jtro despacho do mesmo general in-

forma que um g r a n d e cont ingente japo-

ne/., em marcha p a r a o norh\ oecupou 

Luan-Miao e ma i » u m outro pon to situa-

do a o i to iúloint i tros de Ta l t ussa i . 

Desse segundo despacho c o n t a tara-

tjtíin q u « l'í.(J(Jil ja|ionc/.cs, c a ndu z i n d » 

M peças J<: a r i . l i i a r i a dc mnntan l i a . pa-

ra r am , terça-feira, em T . B h t z v f u U a o 

s cgu i i sm depois p a r a Siuyen. 

fETF. l isnrar .o , i ; j—Aecontua- íc a rren-

do que os j a po re zes nâo t a r d a r ã o a 

a tacar a d i re i ta o o centro das t r o p a » 

eonin ianda ias pe io g e n i a l Kur i>t '» tk iue . 

Manifestação—Os empregados d.i 
coramerclo f a r ão i ioje, á noite, « n u ma-

nifestação de apreço aos viradores ijaç 
dcleuderain seus intereMea na Uaoiara 

A mani fes tação saliir.t do l a rgo de S # 

Francisco das õ 1 j ás 0 bo rda d a 

t a rde . 

C a r t S e s p o s t i e s — O - i srs, Da t te i l i 

& .'ia s.ir ii, | ropr ie tar ioa da casa A > 

Minuto /l/mirado, do largo do Kosirio, 
offcreeerani-noa a l guns car t "e» pos ta*s 

0111 as pko t o t yp i a » dases ta tn is do Car los 

i o u i . s e da (. ' idade dc Camp inas es l a tua» 

que v ã o f i gurar no monumento o erigir-

ão p ran teado macs l ro naauc t l a ci-

dade . 

S c i - t e g r a n d e - E ' de ií'..(iO0?, p o r 

V o p rêm io m a i o r da Jott-ria d a capi-

tal iedcra l que se ex t r ab i r i Da p r ü ^ i u » 

qua r l a- f c i r a . 

Ksensado •'• r ccom inendar ao» «ve idu-

reiros da sorte a casa do Br. J u l i o An-

tunes do Abreu , ã r u a Liireita, n . 3:», 

que tem a p r i m a / i a entre as d u m (ou-

gen»r r» . 

Na mesma casa j á se acham fi s-euda 

os bi lhete» para a graude lo ter ia ds S . 

J o i o , i u j o p r êm io ma i o r i d.- úDDAOO^, 

e que t ; e i i r a l i i r i no d ia 18 dc j u n h o . 

v jbre esia lo ter ia diremos apena» quo 

o s r . -fulio Antunes de Abreu j t í v e n i e a 

por tres ve/.es p r ê m i o e^ual. 

A s s a l t o a m ã o a r m a d a — K m res* 

os*a a u m ped ido do i n fo rma£úes do 

sr . ! r . cilefe de po l ic ia , o d e l t g s do da 

Vil!» de | / m e offi-.-.oB hontem • s . » . , 

coniiuuii ieaodo-lhe que , uo d ia 1 0 d o 

corrente, o I'1 ,jui.-. do pa/. que s e g o u do 

t rn ' p i r a a c idade de Araras , « f i ra do 

entregar a l l i os requer imento» sabre, 

a l i s tamento elei toral , fo i a s f a l t a do li» 

estrada |or um g r u p o de ind iv idoos ar-

mados, que se pu/ .eram á t reu te doa 

an imar» , fazendo-os p a r a r . 

O g rupo , que era o l i süado p o r Anu i n-

do de Que i roz , 2' ' j u i z de pas , t e h l ou 

obr iga r o 1" juiz- de paz a r- cifcer va» 

rios requer imento» dc a ü a u m n m t o , ao 

que eato não anuu l u . por t . r o p razo 

para o receb imento t e rm inado l i 8 0 d » 

me.', f i ndo . 

U ju i z dc pa/. sa i i i u ilieso, d w i d o á 

pericia (lo coclieiro do troly , j jü^. fns l-

gaudo os an imses, ievou o Ve f l ao to eiu 

d ia p a r a d a . 

\'arias jicssoas tes tcmunhara ra .0 rac to . 

U m a q u e s t ã o r e l i g i o s a — O delega-

do de polir ia dc A t i b a i a canfer£má;">u 

hontem com o sr- d r . chefe do f iq j ic ia 

«oí.re uma ques t ão rel igiosa ongt i j^da 

naqnel la b r a l i d a d c por occai iSD da Se-

mana S an t a . 

Cazefilha 
K u i a i a e J a p à o — I>o «ervi-; 

pecial do Jornal do ('omnirrcij tran-
screvemos os seguinte» t e i eg rammaa ao-

bre a guerra : 

• l on j h s f j ? , 1 3 — 0 correspondente do 

Chicago .\'eus telegraphou, do vapor 
cin que a h a . d izendo que o s japo-

nestes j á deseuil arcaram 41 JXK) homcr.a 

em r i t z e w o . 

O mesmo correspondente, cu j as infor-

mações f o r a m logo t rarmmit t idaa p a r a 

esiâ cap i ta l , acrreaceita que o a taque 

de Por to Ar thur deve rca l i sar« ie ua 

p róx ima segunda-feira. 

L o n d r e s . i 3 — l ' m t e l e g r t m m a da 

Agencia Reu te r di^ que a to rpede i ra ja-

poneza n . 4 * foi to ta lmente destru ída 

por um acridente, quando p r o cu r ava rc-

movr r as m i n a i espiosiTt» exiatent*» a o 

norte de Ta l ieuwan. Mor re ram aetc ho-

mer» e seto ficaram feridos. K ' esta a 

pr imeira perda naval que os japonezes 

so f i r e m . 

roxrmKí», 1 3 — 0 a lmi ran te Aleixeíeff , 

segundo u m consta da Agenc ia Reoter, 

t e l fg rap i i ou ao tsar communicando-lhe 

ter o rdenado a destruição doa molhes e 

docas do po r t o de I-)alny, ein qne sc 

consumiram milhões. 

Talvez fosse »-ssa a causa dos estam-

pidos escutados ao longe pe a m q u a d r a 

j a pone za . 

p a r i s , 1 3 — I ; E c h o i c * m 

um tR legramma dizer • 

do g<*fKral Kurok i n 

A r t hu r , e s im fazer «< 

t ropas do gener* ! Oku -»«.. 

• m i l a i t se i i g , a Gü ki l . u i > 

L u ò v m Í c . 

—O JKrm Y§rh liernUl 'edição pa-
risi(?6sc) pubHca um te2egr»mma de 

Pe te rsburgo dizendo que o gorerno ' ros-

s o receia q u e os japonezr.s a t a q u e m o 

n w s c i l o d o gonsra l KurspaLk ' "«- ss tes 

d*s cinco scmaaas de que este ca r t c t 

p a r a fusx bem p r e f a r a d o . 

C r i m i n o s r ) f o r a g i d o — 0 e r . d r . 

Anton io dc ( i odoy . chefe dc po l i c i a , re-

cebeu hontem um te l cg ramma do dele-

gado de pol icia do R ibe i rão P r e t o coin-

municando-lhe não ter sido deacd^Btto 

a i nda o .assassino do s r . BimrfngOfl de 

Maga lhães f azende i ro «m N i l ia Bomf i i u . 

A p o l i c i a d o A l t o d a S e r r a — O 

sr. «Jr. An ton io do ( iodov, cliefo d c po-

licia, ordenou a suha f i fu i çüo dn i o d p o 

destacamento po l ic ia l ' 'o Alto d a 6 e v a , 

em consequencia dos facioa q u o ao^jje-

raru a l l i e nos quaes andou euvolvtf lo o 

delegado local . 

Ao que parece, n ã o mni lo i re rdadc í-

ro o t e l eg ramma a lar ' i i auto t r a n s m i t i d o 

pelo so ldado (íornes J ún i o r u chef ia do 

po l i c ia . 

1'or c ise facto, o so ldado v a i « c r cas-

t i g a do . 

N o t a f a l s a — O s r . Joa^uipi de Bi-

qu* i r a 1 ranço, l a v r ado r em Coucô í ç â o 

dos t íuaru lhos , i ndo hontem, ao 

d ia , depos i tar na Ca i x a Ecconoinífctt a 

quan t i a de «ÕOHOOO deu ao respec t ivo 

reccbedor uma cedu!a fals» de 

da nova emissão, n . 2Q():949. 

Reconhecida a f a l s i dade r.a c o t a , o re-

cebedor fez conda/. ir o s r . S i que t r » 

pes a Repa r t i r ão ^enífa l da PÔ l i c i a , 

a f im de que por elle fossem pi C i t adas , 

perante, a rsspcc t iva auetor ídade , iníTr-

mações aotire a p rocsdanc i s do di t i í ie iro 

fa lso. 

O delegado ouv i u as ir .rormaçSí/ i e 

poz o s r . S ique i ra Franco em Itoér-

la d c . 

X J m b a n d o d e c i g - a n o s — R m j p g j t i i u 

do Descalvado, a r ranehou ha dias nume-

roso bando de c i gano» , que assa l tou as 

fazeudsis do mun ic íp io , furtando a n i m a i s . 

Tendo recebido i n u u m " r a i r e c i a m a ç w s , 

auetor idade do pol ic ia local fe^-sf 

acompanhar de u m a força e seguif t em 

persegui .ão dos c iganos, que «o 'embra-

nharam nas ma l t a s . 

Foi impossível de i t a r mão ao» l a j g -

pies, s ndo apenas encontrados, nas djvi-

• a s de Desca lvado com Annap«1ig o 

rnssununga, 15 an imaes , qut l r i v i am s ido 

abandonados pelos c iganos na precípit i i-

da f u g a . 

Ksses f a d o s Toram commun icados te-

legraph ica inente ao «r dr . chefe do po-

licia pelo delegado de Relcrn de Dcaea l* 

vado . 

D e m e n t e s — Vão srr inti-mudof? q» 

hosp íc io de a l ienados de J i r j u e t y 

de terminação do s r . d r . chefe 'do poji-

i ia, os dementas J t r .ynèhe Vendi to e lsa« 

èel Alves de Sousa . 

G a t n n o e m v i a g f e m — N u m t rem da 

S. Panlo liãihimy que vinha do A l to 

da Serra para rgfa cap i ta l , foi p t q s o 

ante •hontem pelo d r . At ignsto Lc iÉ í , 6 ' 

de legado, o conhecido ga tnno JnÜ'» de 

Vasconeel los . 

Foram preso fl ma i s dous i nd iv iSuos 

que jogavam a rrrmcihinha em com-
panh ia de Vasconeel los . 

C a b r i t o s e n c o n t r a d o o — N u dístr í-

cto da Conso lação f o r am encon t rado* 

hontem dous cabr i tos , qne se a>- «<u de-

positados ua estação central d • c o r p o 

de bombe i ros . 

A b a l r o a r a e n t í - A carroça o . 

que t rans i tava hontem ao melo-dfa, 

l adr i ra do Carmo , ab^lroon a carro 

g n i a d i pelo i ta l iano Roc< o OiHnibüfleo. 

que em consequme ia do choq«e , l o i 

cuspido da boléa, reeebf.ndu f e r imeaMS 

leves nas pernas e noii b raços , 

O o f fend ido foi med i cado pe l * d r . 

Hofiork) L i b e r o . 

T r a a s f e r o n c i a d o n m s s a U f l * 

c i a n d o - 1'rocedrnte de «sa t a R i u do 

Para íso , chegou hontem a esta e apHa l • 

sentenciado J o i o More i ra de *>ofla. q « a . 

com aac tor f saç io do « r . Csrdo» do Al* 

metda, secreta r io da Jos t i ça em cum-

pr i r na Peaí teoeiarto d • 

p « aa de T.r snnes U f r i *a . q s o fu i 

* pas crias» é- mftrt% ( 
Jwtt daque i la eom«r»» 

M o n t a » mtWTM, t o â o Woveira 4 » • 
y « s i N i f i Í r i f t * 

• - r ^ 

" - « T 

( a d f * (ntra<ft s s 

. 
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, _ edentei do 8 í o 
"."tcentfc dwiraraw bontcn a esta capital 
« t o Indlua ca nis, doa arraocliadoa em 
R e M <to Ri» Vanlo. 

I f H t M ) m amo, oa rnferidna Inilios fo-
ram cm imi|io, il «Trotaria da Auricul-
aci i . (o lMt ir paisagcui |iura u rciima-
m lio «uai i i r ra» . 

T . n c t a «-" rpora l—Na rua Ansusia 
l.uirto da C'i ua-ilaçao, o nacional Joaó 
éa OliVflr , lrav.ni lnintcm ii tardo lu-
« a corpotnl cum o italiana Haivad.ir 
Mcehlíta, msebendo diversos fcrlaiant-s. 
cohsiifcra«l''rt Irvta jiclu nivdico legisla 
<li< ncrvl(" >a 1'nticla Central. 

Foi flliHl.i in.|UI ríto sobra o facto. 
t i j s S o do u m c r i m i n o s o — , V rc 

t i an l t t o dn iair. do Direito da à* vara 
nriatlunl «f. -.fn t apitnl, fui preso no líí.• 

indéuilan <le nomo Joilo tlaptistu Me-

aarna.du do um (nrto dn jóias. 
*) ar . " r chulo do policia foi infor-

»iudo do 1' i to por tclegrawiiia traiismlt-
lido ihiitr a «apitai . 

D i v e i t —«N"o Jardim do Palácio 
U s r A I I Jau 7 ila '.) Iior.ia da noite, 
ama dr* ç>,»a da l anda da for<;a pu 
Wi f» . TI- J irdini da I .ue , outra aecçJo 

nicanm lianda tocar.t das 4 ús r> lio 
raa da lar,In o da l 8 ús 10 da noito. 

M n s e n Pau l i o t .% — ICstc istabcli'd-
m< ntoemai.i lioju franqueado ao publico 
de ii»l"-"ia úa 5 horas da tarde. 

A t r a a s a i n a t o — O dr. I'i)dro A r h u n 
Júnior, 2" doli-gndo, r-metteu liontcm ao 
,-r. d», eludi- d • policia oi auto» de in-
(urrilo hiatanrado contra (''raiicisco Pena 

l'arrad. ijuo lia dias assassinou, na rua 
do H. João o bispanliol Autouio Va-
quer». 

A -aneterldiide, cm seu rcUtorlo, jul-
gou Pawado incurso r.as penaa do arti 
í!0 2M, § I o , do Código Penal, visto 
ter licoito provado, pelo depoimento dc 
auto tcatauiuiilias, que o assassino pre 

- inoilitat) i» crime, qne foi ainda com 
nictlido com surpresa para a vi clima 

P E L O N O S S V E S T A D O 

T a t u l i y 

t o nosso corraapoadeute, cm data de 
10 da corrente t 

•No dia l& do corrente, o Club De-
mocrata Tatuli/fCllíe, davldanioute roor-
gaulaado abiir.l o i seus aalücs ú famí-
lia tatuliyensi', dando á noito um aarau 
dançanlo o inaugurando a Riirln do ifi-
VTHutis creadas paro recreio do seus us-
aociadua, 

iast liado om um vasto prudio com 
ai:omino>luçõt:s próprias, i l lumlnado n 
ga í ucetylouo o regulirmentu inoliiliado, 
esto clnu eslá itn condições do ser um 
dos in.-lliorca do interior. 

Assim ú quo «lio ja tem um magnili^o 
bil lnr, boai jogo du liolicitf, o couta rc* 
ccln-r ainda iata •emana um esplendido 
piano, quo completará o seu mobiliário, 
sciulo luxuoso, ao menos l impo o dcccn< 
ta. T<rá também o dul i pequeno, mus 
bonito jardim, offerorido pelo distiucto 
cavalueiro ar. Manoel tíuedes, que já 
tom o seu jardlurlro a trabalhai' paia 
aso fim. 

Muitos soei >• o gentis eeuliorilas (.ou 
também olferccido ao club diversos mi-

mprnhadoa 
o actor 

impi 
pelo 

do na prlnclpnos papel i d » 
pela era. Fuustinu Pollonl s 

Cnueo. 

> a l A o I b a c l i 

Damos abaixo o programma do con-
certo que, conformo noticiamos, o pro-
fessor O . Cllono nrgunisou para boje, 
uesto salão : 

deu 

colrauea 
devidoo á 

F i n i l u n i o n l i a n y a l m 

Km data de 13: 

Aelia-ae enfermo o 3r. folio IVanciaco 
Nn 'ianzeno, funccionario da Câmara Mu-
i.icipill. 

—RcnTlsou.se liontcm n eleição dos 
novo» directurca da loja maronica desta 
cidade Buura e YirttMe. 

—O âhiturete, jornal local, dá a «c-
guinto in l ic ia aGbre o Com me feio de 

fatrio: 
• Assumiu liontcm a direcçSo d 'O Com-

macio ile Silo faiila, intransigente nr-
gaoi uaunarcbisla, o illustrc a talentoso 
advogado ur . liaerte Assumpelo.» 

—Ha> avançada edade, fallccen. nesta 
cidado, nu dia ti do corrente, a «saia. 
sra. d . üeferioa de Moura Marcondes, 
respeitável senhora pertencente a uma 
.ias mui» disiinctas íainiüas deate ínuui-
cipfo. 

—Tem obtido firnsiveis melhoras em 
seu calado do saúde o sr . Ueacdicto Ce-
sario Mon-ira, que, l:a dias, se acha tn-
ferino. 

—Va i ser entregue ú ,S'anta Casa d s-
ta cidaihi a importância cie 3:COt»5í(.''li, 
beneficio da loteria do listado, u. 1571 
I«e ao aclia depositada i.o tlieaouro es-
lados). 

—Vsrtciou o sen annivcrsario nulali-
cio, a»t >íla G do cot reate o sr. João 
Campoa, icr«ditado negocianto aqui >i.j. 
micilltoo o actlva delegado de policia. 

A r a r m i t m r a 

E i » d i t a de 13 
O Papnlar, folha local, vai angincn 

tar sen formato cm junho i roxini >. 
— 4 mesa da Santa Casa de Miseri-

(ordit» des ' i cidade delegou poderei 
jirovedor interino, sr. l .uiz Guimarães, 
para orga i i i a r uma kerineaso cm bene 
li'-Í0 A>flTa pia iUSlil'ti;ÜO. 

A kmRüHi i «er i inaugurada no dia õ 
c* juirti» i). fmuro. 

— líaOiià-sü amic l iã , no sai.io do Ce» 
!ro nm/iiii/hol. O hábi l prestidigitador 
.1. Tam g Kurat. a quem u imprensa 
das hcsSMades onde as tem cxhibido 
ta;i do j k s tM referencias. 

O fmitldLla do cspecíaculo reverterá 
em bawfl-.-,'i> da Santa Casa de .Miscri 
cordtt -Jcitj c i í iadj . 

J n b o t i c M l i a l 

ü t U dc 15; 
A OSlBsra Municipal desta cidade 

do Cantyss para promover 

iio» J a j K t o s airazailos 

—Por volta da í O lioraa da larJe do 
m.i.o.kashaii, tcsUit pôr termo :i s m 
r x i t t t n â * o portnguc^ ,lo»-á (le tal, da 
_ I uofifn prcsnmlvelj, carroceiro, que 
em c s a n d t l i de nua ímasia Pctronilba. 
n . «M| 8 » ; a do Cotumcrcio, proxiuto í 
jKint» d» ilarrolre. 

fita C£«« neto de loucura o d< >ven 
tarado seo ;o fe:' aso de uma garrucha, 
i icnfectarto 2 tiros so l te « região tiio-
ra* i í » . Ifni seguida, como os tiroa não 

i.1 ingfíBcji o alvo, 'osé sacou de uma 
faca d fSf t j cxte;.so golpe lio pesco 

A t a t à t » andor idade, esta compara-
«eu ímaie-l.' Uaiccr.te ao loca!, tomando 
as 'Juetoa^ies dc , 

O M l m c n l o foi cccsUlerado rrave. 
— M h r t U o de anle-liontem para liontcm 

n amaae i^ do sr . cj-slavo Siai ii foi 
visitado peTss r.'::igcs ílo a lh . i» , que ar 
r iiihaae--i uma d.".a portas c der.ro u:nn 
1 tifca flitrjl r.as gavetas, subtrahindo 
«iepoii -Jiwrs.i3 iiioicadorias. 

O c u s a i j galar,o, ou goianos, í 
'•".na •Bctvvço» ç.ie c: le^aújs 
do 9». Cactavo 03 f-rrsenüsscni. 

A »CcÍ3rid*ade policial, ar. coronel 
Bd^uju proceáür ao auto dc corpo 

(!• (ftJTíin na poria arrombada c [rosc-
gtio íris tfemnia dih>c,têias para u des-
( t f o » meliantes. 

— A 1'íKiara Municipal desta cidade 
c o n t e i » com o talentoso jurisconsailo 
•ir. T.essa, j-raidinLe ua capital do 
l iststfl ifeft -a Í63 « ias direitos r.a 
' lacgtsbisdicial qttts «s engenheiros Ors. 
Mario Campos, Alberlo de .S. -luan e 
l .rnesto 5o Castro, vão iniciar contra 
n o * m » . rara coóracgi de HüSiiOcvjftJ 
r.-j\ « a S r (ias oiiras do abr.alccimcnto 
iie agya, obras o m j j desla cidado jul 
; ada» fc»jfr«tjtci# r« 'o engenheiro tis-

ii.I ü s K n a r a . t frofissiouacs eom-
i ctetífe». 

S í o ta*,ib;m a i n .a l;.s da Caiçara 
i;í tSS cs distii.ct';:! ara. -Ir. I.i-

beratt>*4a Cosia l o n t r a c lidgar-l Nobre 
dc desta Jad- . .;.,« «.'lerecc 
rum fi»! s r » ser í o-, indepenòcnle do 
((usí'^!; F-ít,ribu.,ão. 

I t i a C l a r o 

v.tf. i a f í de 1.1 
ir D ar: 

gnintetf Hulias: 

• O feutiiurr.e H. 5. r« 
hf <g5EC3a daquelie nosso importante 

e diffSHi.®.» collegi foi vendida, ante-
bonteur, zo talentoso sr. dr. l.aertc de 
Ass íS te i o , o i i liontcm o apreciado 
jormf>Wpp.;reccw s-ob a direcrito desse 
icu novo c illoatre proprietário. 

O Çjjpni irio tíc A' Pntilo continóa 
k a u j n n è a jJ'ancaiTienle pela resina;açito 
da ÍIWfarcBiJ, o i: s dcnejamcs-lho Lici-
tas juraífcridaJc.» uo nova phasc. 

• — O .fylía d u o seguinte sobre o 
(clltBtY-:9 'IC S. millo : 

• i j f e ) ' » importante folha da capital 
j a s t A a gertencer no sr dr. l.acrto dc 

^ja^atj»,'!-» c ser.i ú ir ig ida pelo proprio 
î jpWÇI j r i j . • 

— í t ó i u i antoa a gentil menina 
ireça, J J b n d o a r , I>amaso do Faria, 
icntifleKa Amanda llonilha o a cxma 
•ra. í 'audida Marcondes Tor rn de 
Uucfirft-. 

C i t m p i n a s 

l i » vsía dc 11: 

(M aee.ecisiaa da Companhia campi 
neir* i i iüUtr.in>C]o a gu devetn ren-
uir-a» cm «S8er,ibk'a geral para to 
matei» «uhec imc-lo do relatório o de 
outro» eüsnír.pto. 

—A GJjle *lr Civi/inai, referindo-se 
«o CSfcaiieic/o ifi' i ' . Panle, diz o se-
(aioftS; 

O fljlP«ci •io 4c h. Panlo passon 
o a Ser dirigido pelo sr. 

f-í (To A « s » a p i ã o que, nem rom-
per p i as t rad i jô is njonarcliicaa do 
j o roa^ ri jci l indi) , RO entretanto, quats-

» j J « [ i - i J e r i a s franqueia as 
"ninas as roaaifeslaçOcs de todas 
ei. 

aios o colfaga pelo inicio da 
e inaia «ompathlca e desejamos-

Claro 

a p e t í a C i » 
dr. B a e f ? i 

mos. 
Conta o club com 115 soiios e seri 

aberto todas as licites, sendo que noi | 
domingos o dias aanctilicados estará, 
aberto tombem dnranlc to.io u d ia . j 

folgando imuienso em poder re-
gistrar nestas noticias n roorganisaçáo 
do ilub Democrata, uão podemos dei-
xar do congratular-nos com a socie-
dade taluhyenso por tão grande. mcUio-
rumeuto quo terá como conseqüência o 
progresso desta cidade. 

Ao Club Vcinocnila desejamos (pio 
se iimnortalise traiu crescendo de [ros-
peridades. 

—lícalisou-se, lio dia 3 d-» rorrenle. n 
tradicional festa dc Konta Cru/, em sua 
egreja, no alto da cidade. 

l"oi grande a concorrência do- povo, 
havendo inuiia ordem o nem um farto 
desagradavcl a lamentar-se. 

Foi sorteado fistelro para o anoo da 
IUU3 o sr . Jo.lo Leite dc t'.;ulo, acre-
ditado negociante delta praça, o que 
quer di/.er que tereiuus outra tiõa festa. 

—A Irmandade do S. Coração de Ma-
ria, tendo ú frente cimos, senhoras da 
nossa melhor sociedade, trata dc levar 
a «ffeito a fcsln daquclla Santa, no dia 
5 do junho pr jximo, tendo .ii corcejado 
cm a nossa Matri/. « toiu muita concor-
rência do fieis a ladainha cantada, que 
continuará diariamente até dquelU (lata. 

— O movimento do registro civil nes-
ta cidade foi o seguinte, duranto o me;', 
dc aliril próximo fiudo: -1'.' iios.ii!,cotos., 
uil obitos c 11 rasameutos. 

— Pareço ser peqnena a pafra do al-
godão neste município tendo o m rruio 
para isso r.s graudes chuvas havidas ua 
oecasiüo do plantio « ter apparcciJo o 
Ciirnqiicn 1, que devoslou inuitoa ulgo-
doaes, dando assim muito prejuízo a 
diversos lavradores. 

O algodão esti sendo cotado aqui a 
4(i-m por 13 liilos. 

O sr. Manoel (iuedes. intclligento in-
dustrial aqui residente e propriolari i d;, 
importaiitn fabrica de leeióos .V. Mn li-
nlic, te/, publicar pela ( r lw / c uma de-
claração do que. sustenta t o l a « qual-
quer alta que haja nessa mercadoria, e;:1 

beuclicio da lavoura. 

—Seguiu para rs-a capital o s r . ro-
roncl Cornelio \'i,ira do Camargo, pre-
atlgiaso chefe poiil ico nesta cidade. 

—Aqui so aclia de volta do sua vid-
srein á capital fed»ral o dr . Ifcnato 
Moita, estimado promotor l u l l i c o desla 
comarca. 

1'KlMEtnA rAUIB 

I . A . C.istaldl—Concerto era h l mo 
nor, para bandolim e pluno — prof . C 
11'fono o sr. C. Pagliuehl. 

I I . a ) Iliibinstei..—Melodia em ftl , solo 
para piano; li) (lottscliallt — Elillcelte. 
mi/.url ia—prof. C. tluimarAes. 

III. I-'. I' Tosti — Mcmorie tVamor 
roman/a para ba^so—sr. Lui,: ( labriel 
dc Pe i t a s . 

IV . liocehcrliil—1-ilegia, para bandolim 
o plano—prol t i . Uifono o ar. C . l'a-
gliuelii. 

. 1'rbano dc Castro—Laitia tias ro-
sai vermelhas, declamarão, pelo se .A. 
Moraes. 

suaiNDA rACTt: 

I . E . De Vinconzo—Polacca do con-
certo—solo para piano, pela oxtuu. sra 
d . M..r;a du Silva Preitas. 

I I . a) Foroni—Serenata para bando-
lim o piano; b) bifone—Uarearola—proT. 
Cl. Hiliino u sr. C. Pagliuclu. 

III. (Jodi-froid — /.« itausc t/r.< Sr/l. 
phe*—aolo para piano — prof. C . (iui-
ii;orã'S. 

IV. Vc r d i—Kr i i n n l— Iiifalice, Iim cre-
devi—ronianía para basso—sr. l.ui/. tia-
briel de Prontas. 

V. Itenio —Pliantasl i .de concerto pa-
ra p i o m e b.iudoliiu—prof. l i . Uifono o 
sr. C . Pagliuehl, 

N . I t .—As romauzas serão acompa-
nhadas pela vxmu. sra. d . Maria H.Frei-
tas. 

— O profes»iir.I . H. (1'Arce organi.ou 
psra amanhã uma audição cm que to-
marão parto to las aa a Iuuinas da c.uola 
de piano o canto de quo c direct ir . 

^ Tomará parte no concerto a seuhorita 
1'aulina d'Aiiibrnslo violinista, diai ipula 
do professor \ Quaglietta. 

- .«ro^iST- '•.iS.tsn-— 

Cansara Municipal 
Prcsidaicia do sr. Gelnlio Mouh ir o 

A' hora rogiiucotal, j.rojcJon 1 >-su ú 
cliamadn, vcrificou sü a pr^snĵ vi <!u.s vc-
rtiaüort-H srs. Ííojiios Cardim, Pereira J.i 
líocha, l lorta JumIot. Correia 0 'as. A•]< 
jiho Maia, Urbano Ãz«'vedi), l\".)ro V.-
cente, José Osua l ío c l i/.a c Almuí-i;!. 

Havendo numero le^a!, foi aberta a 
susaão, senio lida e approvada a acta 
da sessão anterior. 

rassíindti-so ao expedie: te, ft j\t.1 li !os 
vários papuia, entre os ijn.u-s as seguir.-
tes iudica<;Oos: 

I)o s r . ' Josó Oswald, IeiuTrando no 
sr prefeito a coaveiiinnciu dc prohibir 
(juc a fabrica do {'bos^ros- cio Villa | 
Mariana continue a fazer o escoamento ' 
das águas servidas para a rna rratu.n 
Pinío, onde as mc->mrrs-, pulrefazem, 
ineom:uodandü os moradores o transeim- ! 
tos: i 

do sr. Gomes Car.lim, para qne o s»\ i 
prefeito mande proceder aos repares úa \ 
(|ue ueccasita o calçamento da rua da 
Gloria; j 

do sr. Correia L)iai, lembrando u eot.-1 
venicncia do sr . i»re£t:ita ma c d ar recon- j 
struir cs passeio» que ísltaai na i «u lia-
rão du Jííuape, entre as ruas dá I .Ünr- j 
dade e Uai vão I 'uíuo e na r i u dos V.i- i 
tudautes. entre as ruas da(»loria e Con-
selheiro Furtado, luas i«sas nas quaes 
houve nHeracito úe nlvellamentoa, de vori-
formidade com o art . íí°, § r>"'. Uo aulo, 
n . 1G?, dc 27 do março dc lOnt : 

do ruL-smo vereador, ]>ara <xue os truar-
daá»íiscac*3 vtrifirju-rm qua^s os prodius 
do perímetro urbaiio yaia tCfli estra-
íiadoa, ou não, os rcapccti-wjs canos apa-
radori'8 (cailias) o condui tofvs a^uis 
piaviaes vindos dos telhados paru rs mas. 
devendo cm seguida ia/.cr aos f-ropriuta-
rios a necesaaria intimarão, íilün Cr (jno 
limpem, reparem, ou substituam lacs ui-
tauameulos tom o prazo e r.a penas d.i 
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ral lcevrauí : 

Hoiilcm ás 9 horas da manliã, msta 

capitai, \ictiniado por uma syueopc car» 

diaca, o sr. líemigio Ccrijurira l.oite 

lente de frantez da Kscoh Norma! . 

O finado contava -IC aunos dc cdade 

c deixa viuva c 11 fillios, dous dos 

quaes alumnos da Escola Polvtcclinica. 

O s t » enterro nalisa*so !;oj«*, j;s 2 

horas da tarde, subindo o fcrciro da 

rua Maria Antouiu. n . ' 4 3 . 

Km sigual de pesar pela m a m^rte, 

foram houtem suspensas as ai. . s da 

Kscola Normal . 

Nossos pesamos á faiuili i en! 

—Fo i bastante concorri-lo o 
da veneranda senhora d. Anua 
(iinibres, mãe das srvia. dd. 
Fadua Ftr ieira e Viialina V a e d » sr. 
IJdmun lo líajjgio (ümbrc.s auxiliar «ia 
direct-.ria do grupo escolar da alameda 

Truimpiio 
iU, 

tada. 

• ntrrro 

l ia.Ki.) 

Cariota 

do 
Subra o feretro foram 

numeras corOas. 

ca das 

r i ) iic* 
c;;.\v» dc 

i.n -ia. 

F r e í e i f c t u a 

Officiou.Sii â Caeiara p^üiado a des-
apropriação des terrenos compreiie-.iiii-
dos entre" a awnida Tiradcnlis ruas 
Torto Seguro c Itaparauga e 
tó, necessários paro a «otiat 
um cães á margem deste rio, 
da pela lei n. 7 '̂.'. 

— A Hirectorla de Obras f 
sada u despendei' ate a tju.t..l 
5:'» 12.̂ 501» com' a rci-onstr:'..̂ ; 
ge.tas «Ia alameda liarão oa L. 

— MandoU-sc pa^ar: 
7:0*20$ 1!U, a Michel M.iii/.oni, pelo 

serviço de ivcunstru.-ção ^ s pi-ss-ios 
da rua dos (JiK.yiina.ses, . a raas 

Duque dc Caxias « lleivetia: 
532<f0üO, a l.auiiiido de Oliviir.i p:lo 

forneeimuiito de lenha para o ilaia<.üU« 
ró Municipal, om abril Ultimo: 

21ü$l»W a Jiíhc rucr i , pelo serviço 
de il lamioaçao da freguezia do Lageado, 
cm março c abril lindos; 

1 .jO.^uuO, a Ju.to \'iceiitc de Mí-raes 
pelo serviço do passagem de b !si, da 
l ' i rra Fuiida ao bairr í do J/.:: v cm 
abril í indo. 

'JO.̂ OOO, a I.corúuio Hovai, pelo sor-
viço de passagem de balsa uo porto 
João Florcneio, durante o rnez de abril 
uliisuo. 

—Kequrr icentos desparliados •. 
l>e liossi Forr;n'.ef Sebastião 

Sc C\, Atihi;.a di .Iu!ia, Ange 
dre, Ansano * ,artini, Acliilles 
Francisco líodrigues, Francisco í 
Ciuseppc (iufrlielmcUi, l,'-.icro l' .v.li c 
Masitovani Art j i iu j , pedindo liceu'..': 'fa-
ria l lo iue, pedindo releva..5o de üiult..: 
coronel üciu-dicto Duarte 1'aa.ij^ « I r j 
aforamonto: Crcmio rramatieo Musical 
I.u8o-l«ra5Ílcifo, s.bre imp-osto — 

do Papa Doinenico, José !!•. u:-i«ine 

rínmos 
Ale >:..»> 

' oal', 

dio 31 L : * • 

1'r.v, tüHrtf. pe 

:!ro l ' j pec 

1'xgottada a leitura das indicações, 
pediu a palavra o sr . Pereira da líocha, 
qae mandou d nusa uni p r o j e t o no 
sunti lo dc ficar com a diaiuir.iuaçio de 
«D r . Cardoso do Almeida» a lraves?a 
chamada da Caixa d 'Ag i u . 

Todos os papeis loram ú i'refei-
tura , 

(> sr. presidente commuoicuu, cm se-
guida, qu3 a Camara d-.via. remiir-so 
hoje, em sessão rxíracrdinatí.1, ; 
dividir o mnnícipio cm set^ufis cb 
para as próximas cleiç; s. Consultada 
entretanto, a casa, «wbi t: se coffsei.tia cjue, 
logo apOs a sessão ordinária, «e ícali-
sasse a extraordinaria. A Ciu iara ap-
provou. 

Passou-se, depois, á ordem do dia, sen-
do approvado o parecer da comniissão 
dc l inançaa, que com.luia [reto s.gui j i to 
projecto : 

• Art, 1°. Fica o prefeito a u o f ' s a io 
a ir.andar calçar a 1 areütüpipcd-s oe 
pedra a rua Martim Francisco, * ; j 5 a s 
i tiafi das Palmeiras e Jagtiíirjbr, 
do despender com ess-i serviço 
quautia «le " 1 

Ar t . -''. A despesa com tal melliora-
monto correrá pela verba «Serviços e 
Obras» da vigente lei «ío oiv ;nif nto. 

A i t . ÍP\ lítvogan.-se as dispobiç. es em | 
contrario.» 

Nada main havendo para delibrr. ir, ' 
foi encerrada a sessão, sondo designada; 
outra para o dia U1 do corrente. 

E m seguida, rcalison-se a sessão extra» 
ordiLaria, í rndo approvada a mesma di-
visão eleitoral ndoptada pela Camara para 
as eleições «jue se rcalisarwm ultima-
mente. 

petlKKiü 
a muila; 

Aguiar, sobre • 
tarr.ara int 

1 : 0 -

i.storia 

Fernandes, 
termos: 

de Manr 
proro^a ,.t. 

dc MotJ 
Cone-d o 0 pr-i. o dc 

de José Castagna, 
dc multa—Mantenho 

dc J . F . N . 
Não compete 

j caso; 
j de Pedro Fra.sto Paeno. pedindo r 
vaçâo da muita e prazo—l::defcri«to 
quanto multa. Cor.'.r :o o j ra;:? 

í dias p i r a n*?orin:ir a <•u hciin, sob pena 
' de ser a mesma ''-^íiolida: 
; de Tliejphilo lVibeiro e Jrronymo !•••-
sanei ti, pedindo rclcv , r , , d sanei U. peoinuo rcicvaçac 

í i u r i -s Alcxuudre F ,n . ; ndcs e I . 

sul tada . ! 1•a:na•,,» l c d i l l d 3 esp -ir.i 

T r i b u n a l «Io 

CAMAEA ( 

vO OGD I!i'ArlA O I 

. I l I s t i f M 

i 1 LU 

po íéü-
totô a 

D H E A T U O S E T C . 

r o I v t l i c a m a - C o n e o i - t o 

Despediram-se liontcm a cançowlista | 
napolitana Ida íris. o mais ruidoso sue- j 
ccsso do Volytlieama nesto.s ul l imos | 
tempos, e a cançonetista Dora cangior*1 

8b- , 
As duas artistas, especialmente a pri- j 

meira, receberam as maiores provas de ! 
sympatbia «to publico, que affluiu hon- i 
tem uo velho thealro da rua dc tíao 
.João. 

I lojs, haverá mutinêc familiar, á 1 Jp2| 
horas da tarde, com programma cseo- j 
Jiiido, no qual figuram todas as estréas 
da semana, inclusive Fnthan, o liomein ' 
sem braços qne estreou com grande suc-
cesso ante-Uontcm. 

Para amanhã, estão annnnciada* as es-
tréíis das cançonetistas france/a» I a s | pedido para 
Lauiia^', Jeancc Derys e Jeannc Mcrry 

C i r c o l k a u l í s ( A n n ] 

Fstré» hoje neste circo, â rua Major 

Sertorlff, o clovcn Samuel I.cvy, 

Crevemcutc, nor-s estreai. ' 

rJ J i c a t r o P o p u l a r 

T?caliia-§e boje. neste tücatro, á rua 
do (íazoinetro, 114. ura espectucnlo or-
ganiiat ío pelo Oropo Dramatico ital iano 
em beneficio da sra. Faostioa Políoni. 

líepresentsr-se-á o drama do dr . Teo-
Hgldo Ciceoni—A estatua de carne4 «eu-

Presidente, o dr. Pinheiro f^imi. 

Secretario, o dr . Fui/, de Araújo. 

rassaffcns de a,st-is 
Ur» d r . Xavier de Tole.in im dr Igna-

cio Arruda, as i í .c ís ^JPj i;o lautos 
u707 e !F-'0(.i da capital. 

l)o dr. lgnacio Arruda ao «!;•. Xavier, 
de Toledo, a ei.ei de S. Manoel do 
Paraíso, n ao dr. Canuto Saraiva, íiH ei-
veis .')r>"t da Franca, ÍUl" d. i-uaratii:-
guetá. o."7ô de Araraquari e 3.»7>J da ca-
pital. 

Do dr. Cai:u'o Saraiva ao dr. hulgi-
do, fis eiveis o!':»l de hoccorro e 
da capital. 

Do dr. Delgado ao dr . SaManla* 
eiveis 2-U) de Fcbcdouro e o77ó do 
Jal iú . -

Do dr. Sii . lauha ao dr. Xavier de 
Toledo, a (ivel 3ü'.''.> da « apitai, e no dr, 
A. Paulino, as eiveis 15177 «le Lragança f 

3052 do LiaUtacs c 3LO.S da capital. 
Do dr. A . Pauiino ao dr. Ar Frar.ça, 

as eiveis d a eapital e 37 IU de 
Santos. 

Do dr. A . França ao dr. Grito Pas-
tos as eiveis 30."» 1 de Hão João da Uôa 
\'ista. uOiíi de Casa Branca <; 3d'.>7 do 
liio Claro, e 00 dr . ignacio Arruda, a 
eivei 3 t ü l da capital. 

Do dr. Brito Pastos ao dr. Arlindo 
fíuerra, as eiveis 3720 de Agudos. U0'.»7 
de Ribeirão Freto, 3s57 do Pio Claro e 
3701 da capital . 

I Do dr. Ariindo Guerra ao dr. Xa f ier 
! de Toledo, as eiveis 3UÕ4 c 38̂ -j Ua 
! capital. 

j Foi designado o primeiro dia desim-
—.f . j algamento dos seguintes 
embargos 

N . 3720. AguJos—Embarga11t.es, João 
Baecili c Antonio Baccili ; embargada, 
d . Maria Isabel Coimbra. Relator, o 
dr. Ignacio Arrnda. 

N . 347'J. Rio Claro — Embargante, 
João Qo i l i c í ; embargados, A . Paptista 
Ferreira & C. Relator, o dr. A. França. 

JULGAMENTOS 

Appcllaçõc9 cireis 
N 3020. Amparo—Appellante, o Ran-

ço [n«lustrial Amparer.se; appellado, 0 

dr. Antouio Jeronymo de Carvalho-

Relator, o d r . Canuto Saraiva. Nega-
ram provimento. 

N . 31)41. Capital—Appellante, o dr. 
Jofio Pernardo da Si lva ; oppellados. An< 
tonlo Alvares Leite Penteado o sua mu-
lher. Relator, o dr . Delga«Jn. Rejeita 
da a preliminar deram provimento.» 

N . 31)15. Capi ta l-Appel lante , Sonkoo 
Henrique; nppellados, Auacleto (ial lo o 
sua mulher. Relator, o dr , Saldanlm. 
Negaram provimento. 

N . 31)13. Itatlba—Appollantcs, Aveli-
no Novaes Teixeira c sua mulher; njrpel» 
lada, d . Jaeintlia Caroliua d» Pr i to . 
Relator, o d r . Rri lo Pastos. Não ven-
cida a preliminar de nul l i lado do leito, 
contra o voto «lo dr . Xavier do Toledo. 
Negaram provimento. 

N . 3001. Capital—Appellante, a São 
Paulo Railwnu Compa/ii/: appotlada a 
Camara Municipal da capital. Relator, 

•Ir Saldanha. I) rum provimento. 
N . 3DÜ0. Cupitul—App«Uü(ito, o dr . 

Vateutim Tobias do Oliveira; uppelludo, 
Eduardo Vuutier. Relator o dr . Salda-
nha. Negaram provimeuto. 

Embargos 
N . 3720. Jaliú—Embargantes, Î fan-

ciseo Maldonado Roda o outros; cntbar-

prados. Maia it Ribeiro. Relator, o d r . 

Delgado. Adiado. * « 

I V i l i m i t i l < l o « f i i i * y 

Presidente, dr. Urbano Marcondes., 
Promotor, dr . Adalberto (Jareia. 
Escrivão, major Sylvio Uurba. ' 

Com a pres nça de 37 jurados, abriu-
se bo item a sessão sendo suiuneltido 
julgamento o proicsi» eriiu» iiiStaurudo 
contra Francisco Cândido Moreira, meu 
sudo de sã haver, em dirferent«s «lias do 
mez do dezembro dc 1Ü0Í, intitulado co« 
brador da empresa jor.ialisiica O ' om-
v ter cio dc Suo Faulo •• cobrado indebi-
tamente a quantia correspondente a sol»! 
«saignaturas dest« jornal . 

O réo foi(ionuuciado pelo dr. I o prumo 
t-»r publico ao dr. jui/. «Ia P l Viira^ri-
minai e pronunciado como incursoflias 
penas do artigo 33á 11 8, (oiubi|a,do 
com os 2 ' e 1" do artigo 31) e arti 
go GJ uo Coili^o IVnal . 

Occupoa a tribuna da dcíYsa o dr . 
José Pernundes Coelho. 

O conselho de sentença, composto*dn* 
srs. Olegarío Florindo Prasi ii-nse, «Cel-
so de Araújo, dr. Aehiibvs («uimarães. 
«ir Pructuoso Pinto da Silva, José 3ido 
Carvalho Filho, dr . Ascendino P o n t e i e 
Rez-lide enpitão Enrico Pu no de Aguiar, 
major Firmino Antônio «te (íodoy t r o -
nei João PoureDçu da Silva Anlher<», Mi-
x.aol ZacbariaH du Camargo, capitão .Is^o 
Paptista do Freitas »• Si va e dr . la í iz 
de Tulcilo Piza. produziu o seu rrredi• 
cfriiii cm virtude do qual foi o réo ab-
solvido unanimemente. 

O Jury regeu o caiei.ionato c que o 
r«'-o houv.-sje obrado c»tn dólo ou má 
fé. 

O dr . presidente encerrou hontcNm 
os trabalhos da presente sessão periódi-
ca do Jury. 

-Durante a sessão i.ue liontcm so fin-
dou, foram julgados apenas tr. n proeck-
sos eiu qu ) eram réos: (iiovannu Ciiud|«:c, 
pflo c 11üi•• do oüensas pl.ysit&s leves: 
Theodoro Xavier do Camarg-», pelo cri-
me dc offcns.s phy8li:;:s graves, e Fran-
cisco Cândido Moreira, p«'!o crime de 
esteSliouato, acudo tudos tu tres absolvi-
dos. 

• ! u i / . o i c t l e r n l 

<>f/< 
tr>crc~ t) 
Republica 
n r u t o 
ctoridado 

sobro a apprehensão de unia nota talsa 
do 11a «.31 ação duquella l idado c 
requeteu c^ualnumíc que so archivo o 
inquérito instaurado pala auetoridade 
po!i< ial da ;>' circumsi ripção desta ca-

cnrto*io do escrivão An-
procurader s-niounl da 

l i n tn ino requereu o archlfca-
iiinu-rito instnurad:) pela uu-
polii ial «la cidado do Uuelu 

( : dc Camargu 
ação da ĴÜs-
l<ii er.íjou' 

i'-;U00. 1 
t; 

pitai contra João 
1 'ires f,m P,!'l«>" na 
Irada <!• Feiro fSjrocaban 
traita uiua cc.iula falsa de 

l - o r m u 

i " rfficlo c.trlorio dr> escrivão An' 
d rude—O dr. Jt>ão «!iJ Moraes, enraiíor 
íi.^al da.i masí.-is faliidas, fez lio 11 tem 
uma petição « > dr. ju'./-da vara 
seutiuo u ; s.Teni convocados novamente 
cs credores Carlos I»:iu, ^isío como 
a comrnisiào verificadora dos vra^iihl 
contestados já entregou em cartorlo 
s- .u lau io opinando pela inclusão 
todo1» t (re.iií o,í. 

I - i designada nova rcuinào para 
dia II F -t u r.a hora da í •: 

— O «'r. .-ii: da l 
Hit-íí o solieitador sr. «• >' 
não ter entregue cm cait 
de app dlaçào do juízo di 
ljdiyír' i.ia no» quaes é ; 
líocrigues Paliia, e ap 
MoT.-íni. 

m multou jcm 
• es No br-?, jpor 
•iiio os aaLos 
j paz de Sinta 
; . Fant*! A . A . 
:ia-'io, Fudoyico 

bastião Faria move a Daaato Stauxiaai, 
condemnando o exequento nas cuetea da 

preferencia t o executado na i custai da 
execnçlo. 

1 ' r o c G M R o * o r l i n o 

1° officio do Jury, privativo das 
excenrõcB erhuinars, cscrivrto Jiorba— 
O dr . Urbano Marcondes, juiz de i exe-
c 11 çfins eriminhcs mandou pGr limitem 
em liberdade o indivíduo do itomo José 
Mareollino du Crnz —presa a t ° do maio 
do 1800 e condemnado pelo Jury da co-
marca do Casa Praucu, em 20 do setfm-
bro do mesmo nnno a 8 aiuios do pri-
são cellular o no pagamento de 20 p,'o «lo 
limita sobre o valor dos objeetos i'.«ubn 
dos,-visto como Marcelliuo já cumpriu 
esta pena 

officio do Jartt, eartortõ do es cri» 
vào líamos-—O dp. juiz da a " vara pro-
nuuciou a Giuseppo Perfolano como im ur-
so nas penas do urtigo 3U3 do Codigo 
Penal. 

— O dr . 2*' promotor publico opinou 
pela não pronuncia do Peruan 10 Peixo-
to, denunciado do cri>ne pr visto 110 
art igo 207 combinado com o artigo 272 
do Podigo Penal. 

ft" officio, cartorio do escrivão Ma-
ctiada-~Q «Ir. ju iz «la 2* varu criminal 
recebeu u queixa crime nnr«sentada por 
Alfano Caetano contra Paiehoal Y i t ta . 

l ' P i » V u s 
Xào houve licltaute nas praças rcalisa» 

iJaa liontcm. 
—No dia 30 do corrente no meio-dia, ; 

; renlisa-se o leitão dos immovois seguiu-
t m, pertencentes ao espolio de Murtiuho 
Uurelmrd: um terreno ú alatm-da dos 
PiMtbús, csijuina da alameda Ribeiro da 
Silva, medindo 98 metros o 00 (cntime-
»ros de frente por 11 metros o 30 cen-
tímetros -!a frente ro fundo, avaliado 
em 3í):9lO|50CO; um dito á alameda Pa-
rã o do Piracicaba, «uitre »is ns. 121) e 
10',) medindo de frente F>7 metros u vSO 
entimetres p-»r 11 iwt ros e 3t) centi-

meir r da frente ao fundo pela quantia 
do 20:120^030. 

fissocrsi^r 

ASSOCIAÇÃO rCMININA BH ElMCF.KrF-
Devo realisar-a» h«ge, ron órme noticia-
nma tu» salão do Èden-Clnb, a feH'a or-
ganisada por e«la asso iação »• cujo pro-
gramuia ò o seguinte: P4 parte, represen-
tada • d* comedia inlantil A Caipira, 
«iHiripta por d . Elisa <le Abreu Ribeiro, 
t« rminaiido n cum dia com um bailado; 
2 a parte, repreai n» «ívlo da comedia A 
caridade da mesma auetora, terminan-
do com ttma apoilieose, durante a qual 
será cantado o- côro f aridade, d« Ros 
sini; 3 a parte, eonfercucia pela exma. 
sra. d. Mir ie Ren«<tte. 

t.ta a i:8i'Afioi,A di: di;i i:nsa mut i ta 
— Amanhã 10 reunião das commissr-es 
revisnras de contas, ú rua Amador Bue-
uo n. 13, as 7 1 [2 hora^ da noite. 

GUUI'0 DUAS AT1CO DICCIllíAl IVO l'Alr-
l i s t a — P o r talta •!«; numero legal de so. 
cios fit ou trans erida para hoje, 15, ág 
2 1|2 heras da tarde, a sessão annuiicia. 
da para unte-hontem no salão L\vcc/sioi\ 

( íkkmio d k a m a t i o k i : i :ç iu:at i vo 
TAUOliDA—F<>i inaugurada, 11» dia 13 do 
corrente, a nova sédo deste grêmio, á 
i 5 i de S . Caetano, n. Dl , 

Po dia 1° de junho em deantr-, o" en-
saios de dança realisarão todas as 
terças o sextas-feiras. 

s ^ f í ü b s ^ T A Ç Õ E S 

O T E M P O 

Belcliin }lttt0r0l0Çi'C0 ila I cmiiiiótão 
Gccgraphií u e Geológica 

11 np. IIAIO 

Ilaromotri», a O", .'ti 7 l-.nra» ila r,i*-

nliü, Tiil.- ni'!).: 'J I;m;ií da tardi-. '.'ol o 

m m . ; 9 Iiuvas ila nouo do hoiltcin, TUJ U 

mui. 

Temperatura: mínima, f,', masln a, 1 t 'i. 

Vento rrcduinln-.mte, atii i.a - l.ürxs ila 

tardo. SE. 

t l . uv . i ('iii ~ l hiiraal, 1 . 8 min. 

Ttünio (tor.il: coberta. 

FORCA p o l i c i a l 
F. rviro para l ioje: 
P pupfrínr il-. dia o mp i l ão l\íiriol; 

0 lorj.o il« ca*all»i i j^ úgjú il!H.o[l|i.iil 
rara n j u i t n l e do dia e* » R'iarí4 du 
Fnlnf.lo; o I o liatalliâo. oh fnardaa <Ja 
Pn l i la c Iioapit^l: o £•', a fttarifn 
1 

* r r a o x i M i ç « E i 

377'i l t 3772(1 
.'II3»« • 31288 
'.'570'J « 3D711 . . . . 

UHINAS 
.17721 a 37730 
31ÜH1 . 31 SOI) 
'.'6701 tt 20710 

CENTENAS 

37701 a 38700 
:U'J0i n 313110 
L'5701 U '.'3800 

r i s i t i 

Tildou os numerus tcrmluidos 
l ín t i j t t i i o . 

Todon os Iiumeroa terminailoa cm .ri 
li"m 2*000, rxc.pluando-ai: oa terniinadou 
em 85. 

I'c!« Companl.la Kadonal do I .o ic r iu 
ilo» Kat.nii»—JoíIo Carlos de üiireir.i 
iictarie. 

2001000 
nowon 

ío tuooo 

2000(10 
IlhflHHI 
10S(W0 

r.wnio 

,|»000 

4f.OOU 

cm 21 

üciunio dos prêmios da G3Õ' loteria 
1'aprranca, cxtraliida liontcm, em Aracaju. 

13V7C rJ:OIKiSOOO 
11579 t:OOt«IOU 

Kita loteria tem dezenas o icutcnas 
para oa 3 prêmios maiores. 

Todo* oa números turiniuadts cm C 
ti'm 58. 

S e c ç ã o l i v r e 

T o n i c o E r : > s i l 

ESPECtflCO «ONT1IÀ A (ASPA 

Oe N. 1'. Cosia 
Srs. C. Mart in & C . — Silo l ' s u l o .— 

Levo ao vosso ronhci-imcnto ipto ape-
s*r du j.t estar csni;ado do giistar di-
ntiriro com pumndas, sulioiietcs e « u l ro í 
prepaindiis, V.í uao do vusa., meo 
fírasil, inditado por um uiiii^o da nossa 
i-ítaa. O bnccts.;o qne obtue na cura 
de uma i/d/ara lia cabeiju dc minha 
filha í.iiri^a-mo a rxpriniir o I:I<u rc 
conhecimento c de toda n nosaa raniilla 
para rom o inventor de tão benefico 
l irejxirndo, o ijual jái_uia deixarei de ro* 
eomiuendur ás pessoas do mialias rcla-
cíii-s. 

F.-Ço esta declaração como siijna1 de 
grur i l i l " , não impedindo que a mesma 
soj-i pulit l iaih. sc isso lhes convier. 

I ! i u—2—3-01 . 

Pe v. s . n t t . cr. rceonliecido 

I.i:ONAP.lo J. V.\blHO 

I l l ino. «r . M . V . Costa. 
São Faulo. 

Attcsto que 11/ USJ do Tonico Itrasil 
nor e>paço dc alguns mez.-s, tendo co-
II,ido optimos resultados. Tive sempro o 
cabello levomeuto perfumado, com unia 
inaciex cxlr inrdinai ia, tendo ii ia,lo fo/li• 
lileiaweiitc Ucre da cuspa. 

l 'udu v. s. faxer deste o uso que ilie 
con\ ler. 

Araraqttara. 8 do maio de 1901. 

V i i l m x DE O i . i u : m o C a s i a uxo 

l l inio, sr. Manoel Vieira da (.'esta. 

Viiiilo. 
Att.-sto quo, len.lo feito tis. do Tônico 

JJriiíit de sua ii.veneio, colhi nieliio-
ns resultados— rjner para a ca^/w— 
quer paru II çnrdu ilo cnbcllo. Air to-
ris i a v . ii. a lazer o uso drste dom-
u u u l o do r.iodo i,ilo ttiu ionvier. 

Araraqiur. i , 11 de maio de I tm l . 
JoAo liA M M A \ 11:1 PA |11IA'1A 

O Tonico Iirasil aelia-se á venda era 
todas cs casas do perluniarias e i u d -
posito Kcral—Drogaria dr C. Marlin ,r-
C , Huu Bja Vista, Oi. S. 1'aulo. 

F o o t - b i l l 

O CM Alhlelút Paulistano tem ac, 

coitado até liojo. aem reclamaria algu-

ma, as aprcclai;õei que a rrapeito dos 

seus inalchí du foul-ball têm aldo pu-

blicadas nos jornaes do M. 1'aulo, embo 
r a , por veies, cilas so resiutam dc algu< 

ma in jua l l ;a . 

Hoje. porém, n sua dlrcctorla n lo 

pôde deixar passar sem protesto a noti-

cia rcvoltautcinonto parda l que um ine< 

pto repórter nportivo conseguiu fazer 

publicar, abusando natnralincnto da b6a 

tá da rcdaeçao do lutado He São 
J'arilo. 

O Club Alhlelleo Paulistano dispon 

sa (para nilo dizer quo despreza) quaes-

quer elogios dessa critico sem critcrio 

tem cumtudo, o direito de exigir que 

não ralte á verdade. K dizer qne o Club 

Alhlclict Paulistano venceu liontcm só 

pela 1 rululldade. nào é só faltar i ver 

dado, 0 str perverso. 

Kl ma DE OUTEI IU , 

Presidente. 

MAI.TI.MIO 1'UADO Net i '0 , 

Vice-presidente. 

Ci.o vis O i .vcEk l t , 

Secretario. 

JOÃO DA COSTA M auq i x s , 

Tlicsourelro, 

OsrAit COSTA .Maüubej, 

2* secretario. 

0 p o d e m , c o m n m m 

« C a r n i c n , 

i r e i i o n l y i l u q 

i ' *<lo « | i i n o o d e 

~GRANADO & C. 
Etlicaznieiitc usado naa d e r e s 

n^udaa , e s co r i n çSea , cox-ta-
d u r a a o nas m o r d e d u r a H do 
insectos e reptia venenosos. D 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 
Cura dores nevralgicaa. ( . . . ) 

A X l l v l o b r a s i l e i r o 

VsDÍs-se em 8 . l 'aul«, eass B a m a i 

e T 

M AGNESIA 
FLUIDA 

de Clranndo AO. 
Efflcaz sobre a inueosa gasta*. 

Intestinal, r e g n l a v i u a a «li-
gfostUo, t R p p e r i t i v a a l i . 
g-e l r a r t s n t e l a x a t i v a . 

A ' venda cm todas lis droga-
rias e fiharmaclas. f 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 
Vende-se ua casa B a . a e l 9b C . 

c 

o -

• r u m a n t t - o p b M l t o pronara-
ao ni* Ioatituto umthfli-«|nco d«i 
S. Paulo, contra u mordodiirai 
4b caacaval, jararaca, JararacilQú 
a urulO A v«i.da naa priadpMt1 

4rogariaa 4a a Paula. 

ra-1 
i [ ' • ! 
r a i l 
m a l 
M.fl 

Q u a l q u e r dor 
Cura.«e com o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

A c r i s e 
A crise ruim uão toca paru todoa, fs« 

lizineute prova qu» a Drogaria !!A-
uue i . & C . recebeu lia poucos dias Uic 
dúzias das pillulaa audorificas de Lui/ 
Curlus c rccebcu inais ,'10 di^ias para 
satisfazer a muitos pedidos. 

Vende-se também na casa f.EPRE Ib-
MAO & MELLO; no líio de Janeiro, ua 
Drogaria t i ouov 1-EUNANPLa k C . a 
rua da Quitanda, 18. 8—* 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 

Vende-se u i casa B a r a e l - 3 . f a r t a . 

( . . . ) 
« a c n 

A V I S O S 

L 3 no n a « T r i b u n a -

1 31A AÜVLK1LNCIA AOS SAMlaTAS 

Lu i z Carlos dc Arrnda Mendes rece-
beu unia carta do i i lmo . sr. Jo ió Fran» 
; isco da 1'unl.a contando que estrvo 
atacado da ci»idemia catarrlial que rstú 
r i innmlo na cidade c no interior do Es-
tado, e di/. que sarou tm poucos dias por 
ter feito uso dos lMInlaa íSuilorificas. 

epidemia é a influen/.a caturrltal. 
<liio vem cjiu ftíbr'', caiefrios, eai>irroH. 
tosse e tlórca do todo o corpo, c, ús 
vc/cs, dôres de nuvidus c dos dentes. 

O reuiedio sào as i'ilaias Kudorificas, 
c o depositário cm Santos ó na 1'lur-
inacia Fernando, ú rua .Santo Antonio. n. 
tj'i Vondc-sf, cm S , l',\ulo, na <!ro^aria 
V. Va.: da .Minciia lS: C., á rua S . Kcn-
to, n. Kl, c l u c.-sa i.cbrc, Jrinüo 
M:!!o, ( no líio de 'anciro,'fia d ro j r am 
(íodoy (.ioR';alves C'., ú rua da Qui-
tanda, n. 43. S—« 

7 
csrri 

on 

do r< v i' '•••<; 
I.niir.i d.i-t 
íiilios li.i'!i'! 
Maria da 

cnrfrir. •> d i 
jui/. d.̂  r l 

<;S Linl':t^l' -'J 
Adi-íiy.i 

.V.7 — u i r . 
rplianis rc ::«.-u o 
: r l 0 OpJiCSlos j r r 

i Smto.-i, i i_.ii. ' t afora da sen-
;orrs, no invoi.: úrio de d . iíií. 
lO!lCCÍ','ãO. 

••• rirão littrf- j 
Loiii ' ' " 

propesta sr. I r a ik isco 

un-.a n- r.io or I i i a r í 1 
no v, 11 j r ."> :: ,. -i 
Ma 

teia, doas n i l ida 
. ,n < r :!on;i;:f aa ; 
liando 

duuiaij cor['03 

UiilO. 
. u a r ã o : na par: 

u li1 a.: ; i , 

da 
.ura ti ;^:iariií,."iu 
a srtretaria do 

C o m p a n h i a l í o g y a n a 

l a ç o publico que, no dia 15 do cor-
rente incz. aerá aberta ao trafego de puv 
sageiron, merrgdoria» o eervi^o tolp^ra-
pliico a rataçito de •(.íOasupc», no ra; :» . 
do ( íuaxupé (trecho niiuciroV 

Campinas, 8 do ir.aio de 

Josi; PI:I:I:!ra Iínnon;.\s 
10—G Inspecior frcral 

G o v e r n o ã D i c o c s a n o 

AVISO 

De ordem dc csc. revnia. o *r 

Bispo i^ioersano, faço saber ao.s i w : t • 
I uroclios, sacerdote.ri .«ecularp.s e r̂  ̂ til.ir 
dt stc Kinpadü, b c ü como ;»tod: s 
(jUo tivwi'. ni «l^uiua p.iidcucia da a 
laria ecclcsiastiea, ou qui/.rrcm ol t 
•juiilqucr licença ou íaculdaJe da aui ' 
ri dado dioochaua, pa ia s"rrm atlend. í 
deverão fa;'.er o aca pedido per um r* 
fjUfrimcr.to «m termos, e mio v r: 

iin iit''. r.' iii | if cartas p <rti> ul.ir.r^, a! 
dii (juc todas as iai nlda.ius i .', 

Jarr.o os servi, s do 

,1a e no jardim do 
o no jardim da Lu.;. 

Amar.tkT.so de dia, largcuto 
Uniformo 'i ,J. 

r / A r A n o u n o 

u» 

Kl . 
. O k Y o r h i s :'» r u » d a 

2 7 — S . 1 ' i i u f o . 

O t i i ( a n i ? i i ) 

3 0 - : ' l . . 

Vo Matadouro 

e 22 vilfi 

j í j : ' 

i ipal, foram 
''Vi'1 \ 1:11 »:•.!.: I 
'8. 
bnvinr>, 1 s::! : 
o 7 intestinos de! v f s t 

T o d a a d-ia 

Cara-su ro:u o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

rar.< isco CnsdUa 
.. _• inJcSi uifla|lo. 

briiiUo, na j LSjoa do tsftii. 

hlmv. 

H C Í 

do r 

p i t ; 

:t ?. caiaUJ. 

.1 AHiTANO 
Clinica do Sr. Jaguaribo 

• a, | j ar: • 

• i i a 
.tiulii 

i. oponi'» .• . .'-ra. 
X i nn ama atuü 

.lauícs 11. I 'cdci 
»':qui; .:ro í f i lo por picLul.-ria cm btM.fi 
tie Kürjou (.'urrara e ana mulher, 1'iaêid» 
Nonoai n í-ua mulher e oulrcs. 

officio, cartório (io escrivão Oi-
maço— \ requerimento do SalUs Tole-
do C., uc tanlcp, caria prc.cn-
toria viticia do jai/.o d.i ^ vara daqtudla 
comarca ao da i l da coii'ar.:a Uu 
capita!, foi a lirrna renleado £v ArUIÉa 
i i t imaua a pagar imoiiliucnli a quantia 
d j .Oi.míKJOc, ou ir ;í primeir;1. audiene-a 
larjueilc jui/.o ver r verter o aoqu f̂ifero 
feito cm f inhora c ii.^siguar-aediiQÉo 
prazo legal para embargos. 

— "."a audiência du hontem do dr . iai ' 
da '• vara, foi aecusado o aoqucslro 
feito, ua 1'cnlia, em um terreiio jierten» 
cento a Domingos KInaldi c sua muiler 
para pagamento da quar.lia d«? J-.OOíMO'1, 
a renuprinv.'nto de Augusto Abrancluw. 

—Por p a u . do tírTl'-orriilrio de Ma-
cedo, foi. na audiência de hcuít i,i, lu cu* 
sa la a <í:a.;ivj feita a Ku^-.uio «le Xa» 
cerda I r a ] » a r a ver propor».-"-ilio |ma' 
a;^ào -r ::nia dc c o b r a a da quafttia 
de õ:00 >>', jinv -í da nu-ra o ctiítas. 

— Sob a probiieütia d.» dr . jui/. di-íi* 
'.ara. reunirsscao i u dia _<» do conten-
te, ú uma l.ora da tarde, os credres 
des ir fjociautes faüidos Audrõ Auuidio e 
Salvador Calltyie/.za. 

— O dr . jui/; da-t-1 vara indeferi: 
opposiçilo iipreseutada por i 
«c Irmão ao «xiiue em seus livros rc-
querido por .lo.io Canalon »:-jh «-.tnftiir* 
COS quo oppo/. «i ac.ão (Lloi:daria que 
iilo (• movida por a^uclle. 

— Visto Como uü) foi encontrada Òsr. 

dr. prefeito para s-:r intimado, os advo-

gados (!•: Vito::. : M.deiros. A:.l-jino Vi . 

ctorino Cal ral c outros, j ro; ri uirio, 

dc vac.-iiS declaradas tuberculosis [feio 

fiscal aanilario da lVefcilura, e q i • rc-

qncreram ao dr . juiz da 'J* v . r a jjum 

csaiite judicial nas mesmas, r«. ju;rr»am 

liontcm nova designação de di.t e i.ora, 

afim de ser feila a diligencia. 

Foi Uesiguado o dia 1 ao meio-dia» 

cooi iutiuia«;«ío ao dr . prefeito. 

officio, cartorio do cscra Úr. 
Ferreira—O dr. .forgo Avmbcrt'-, por 
parte de Claude iíoblO. desistiu, perante 
o dr . juiz da vara, da ar^ão execu-
tiva quo requerea contra Ernesto h'au-
tncci, visto haverem cnlrado ein ae» 
cúrdo. | 

—-O dr . Arlindo de Carvalho 1'Iftto. 
por parle do major Ernesto ( íav i lo 
Peixoto na acção ordiTiaria movida a 
França & Mursa, appellou da sentença 
do dr . juiz da 2 a vara (pie condcmyou 
os ri'o8 apenas em 4:00f»v00O, joroa 'da 
m«'ra c custas, e não na qaantui pedida, 
que v a de OiOOU^tM». 

—Amanhã, á uma hora da tarde, pro-
ceder-se-á á vistoria ai prrpctnam rei 
memória tn cm a casa n. J, do largo de 
S. Francisco, requerida pela Ordem 
Terceira dc S. Francisco na acção de 
despejo movida por cata contra Octaviano 
Pereira Parrcl ío. 

f>° officio, cartorio do escrivão Rosa 
— O dr . juiz da 1* vara julgou oro-

1Í0I.LÍT1AS 2>CftV03AS 

al r.i : 
Ex 

COIl.t u 

1. 
tu 1, í !•:.«• 
vram-se l t J 

SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia 13 do 
maio : 

Existiam -11C- ontraram 0, sahiram 
faileceram 3i existem l l t . 

Ueram-ar: consultas e fizeram-se 13 
pequenos curativos c l operaçaj . 

Foram aviadas 117 rr. citas. 
Wi.oiio de dia, dr . Valariano dc Souaa. 

SANTA C R U Z DA T A 3 A T I N G U E R A 

Healisa-ao l » j c a tradicional festa de 
Santa Cruz da Tabalinguerc, constando 
do missa re/.ada, sís tü horas d.i maniisl 
procissão ás 5 horas da tarde c, á no;-
to, l.-ilào cie prendas, álluminar/io electri-
ca c üiveraos div.rtioientos usadoa nas 
festas do Santa Cruz. 

Durar,trt noite, tocarão tres bandas 
dc miiJica. 

LOTERtAS 

resumo gr ral dos prêmios d.i 
ria da capital federal extrauida ai.Le-
houienu 

O Trolfiuto P 
açora tnfU todos 
cura (ic!a clcctri 
e 

Desde. ho]>. todos 

12 ás « Imraa. l lua 

•clio-physiol 
)s apparelhos 
Jade e bauhus de 1 'jz 

rs: 
p i ra 

as dias úteis 
\ iridiana, 

ÜO— 1. 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 

Cura dores Thenmatras. ( . . . ) 

lorca nos braçoo 
Cura-se com o A l l i v i o B r a s i l e i r o , 

(•••) 

inlio reconstituinta 

i i p l í m i 
((nininni, turno, Inctaiiliuapliatn 

.'c la l o pcpslua elycoriuaila, K' 
IÍIÍ mu vulor f.\traorilinacii> no 
iiataii ivuto da t i i b e r c u l o n e pn l-
m n n a r , c h i o r o - a n e m i a , lyn i-
f . i t m o , o, d,-., c-lc-. 

Krncato Miirtinlar.o 1 'o J ro j j c m u !i-
lima Cccilia Natbalia o Ltalvina da 1 . -. i 
I 'cJroso convidara a b uj p i r í u l e i 
amidos para asniatir^iu miaaa .-> 
Jla 17 do corrculc, áa 'J I iôraj" i. >• 
nl i i acrá celebrada ux caprlla '.• -
Joa' , da rgreja do íian-a ltiliyijenii. j -r 
i i itcnrlo da candlda alma tio 8:11 aaul t» 
aa c siiiripro chorada espnsa o n:ào tl. 
B r a s í l i a do I i i m a l*edi-oso, <131» 
ai|uella do I o onnlvorsario dí» acu . • 
lauato pasaaiucolo. Agradecera. 3—1 

A n t o n i s V i i i | i i e r o + Adolina Dípço 11 -1 ; 

IiCupoldina, Tli»reza o l lcni . " 
I jabrl Vaijucro, .Io.'í Vaqiuro. • 

1 reza Ma.vor, 3ati Vai|'icro. í • • • 
e 1'ilar, Jnauita Diceo, 1 MU.Iro 1 
Antoniua 1'itta. l 'roilau L.i.-jo o i 
pareutoi, coniii lam ua |'r«.ioas ..e 1 

amúado para assiitlrciu ii mi-iaa ilc s> 
mo dia que, por alma do acu i i n i . J 
pac, irmão, cuukailíi, filho c lie. n u 
r,.zar avgunda-ftíira, 10. c.i i- r̂c i 
llciiarlo, t'u 8 liorr.s da manlt i . l ' " r 
acla do religião o .aridail ' . «liada j 
coilír-aani uratoa. 

il i 

i fl» 

, . . 10:0011» 

. .r;;'>00» 

l:OOÜfi 

ceHcote, por nenicn.a, o concurso 
prcfcrcucia instaurado por T'a»olioaí 
ralatia aa e i i :u,:io uuo e casitão Ke- 2Hi-'7 3U4 i ; 3151a 3 1 . W 

171 : i 

MlllMIM.H M 

í tmo i 
i!0S-.'3 

1'Kj.MI 

: 1.07-5 isi&G 
n 

rn rr-4 t,i. ..<.*•*' 
2'Si-i 5953 C52G 17:.;.' 

rutsiic-fc in: 'Juíiü 

051 I'."|11 CSI» 7-L77 Kj;r. I I "' 

,'j l . ; i53 13010 IG530 IOJI'1 

mes i tos de l ' ' 0| 

8 3ti7'.i -I23H 5l31l r,V'j3 7il."3 

i t ' « ' j 3 lüdfitl 15itl I 

: . 17355 18333 1-310 

708 

líi :•>:; 

f.iftol a 

A í11'11'lii 11 A'. 

1 '.i005 

Dl íENAa 

iJOGlll 

cs 

^1121 a 20t>3tf 

CySIrN i' 
11)1101 a 1U700. . . . 

$090 

ioowoo 
5 ' f » ) 

ÜU-01 

To(!,,s oa 
Il-iu 

30» 
109 200011.. 

n n i f í 

numeres terminados cm 1 

Tclcgramíia recebido pelo alenta 
ral >>r. Júl io Antur.cs d : Abreu. 

gc-

I.oteria í!aperani;a. 
tíesumo dos \ireruioa ila 3* I-.teria do 

plano ii. 113, rcaliaada em Araca^i, em 
13 dc maio de 1001. 

("•31* E lTRacrZo 

. . . 15:000» 

. . . sfCio» 
31287 1:900» 

4 r i i nmos us -001 

2070 18821 13025 33200 

7 I-keüios i>>: 100» 

1211 3205 11110 162C5 31633 

25710. . 

E. BEVILACQUA & CGMP 
Rua de S. Bento, n. 14-A 

i n 
38800 

oi^; 

10 r n r i n o i DE 50» 

11311 130.W 1B830 '7010 22217 

Musicas 
São preferidas as edições 

B e v i l a e q u a 

pela sua ni l ida imnressiio, lj.".a 
(qualidade de papel e íjosto ar-
tística das i/apan, sendo a mais 
barata das edições nacionaes. 

E s p o s i t o d o3 e x c e l l o n t e a 

: mm BOVISCH 
AcreditaJlgslmos em lodo o 

l lrnsi l pela sua sonoridade, du-
ração e elegancia. 

Aiug-am-a» p i a n o a a pra-

ç e a o a m a i a r e d a a i d o a 
« a r - P I A N O S 

doa o a a n e t o r a a . 
n a a d o a d» to-

Musicas 
Antes de comprarem, verifi 

(Iticin as edições 

Bevilaequa 
i|ue obterão timn í ronomi» '•• 
1(1 a 20 por cento sobre a* <,;l-
tras edições. 

Vitimas novidades íuusicaes editadas pela Casa Bevilaequa 
_ . _ . l !- Nevti , M n l h a r a a c n r i o a a a , Talai, 24000 
*ebs , C * k . W a l k . IV/tO — It l :«rz;r. C a k e W a l k . ifün _ I ra», T a n d r a a a a . valaa, IM í iO - Orf«.) C a k a W a l k 

liara l i i iuUlim t i . iaao. -»úia j — Pu tua i , Toaoa . pbantaaia. Dar» baiolnlii» . u * • 

O 

te mu 

tet 



flfc i. i • ' . i I M i 

o. rr» 
Ileoii"--

bucro. 'i "-
k ]••: " h 
.ira l . ü i 

O dcl:..! l 
ias iie • •> 
MIA do V • 
»CU IU3I .-I ' 
o. nn:íJj "t 

,1, 
. I'"r u l 

lll«li3 j ' 

1 
/ 

O 

fcelfòn Rodrigues Leite 
rncia» «u ureonlemonlo Falar com «tu 

fr., rara «••(loH > "In «eu fa.tl.ii Ma, » rua 
d» flullan'ln, si'a 0; on «aber-ao onde 
o nioann» d mu ninrad». U—l 

L f l T B Í í I A E S P E R A N Ç A 

i: A <imi ip.m os «ixiioiiks ri.»*o« 

ExtraotSeH dlariaa 

AMANIM Ktlr.icçao —AMANHÃ-" 

1 9 : 0 0 0 8 0 0 ^ 

r « n i 
l 'or 2$0M 

in declineis iIo L&O rói» 

2 5 : 0 0 0 $ 

)'oa V O Kl—liia ÜG do torrente 

A l l i r l o bras i le iro 

Cifra ifnr" ÜOtOS.1* . 

I l o r m o i i í e s 

do •••rradores para limpem 
do dorismi-i. Trata-se tm Campinas á 
rua JPeiiHnt Ponteado, I05 ou na 'ata-
rão do llrbuuças. com u sr. Joaquim Ha* 
postfiro. 3 — . . 

CO LU 6 O PAULISTANO 
• 'lalcriratu « eitcrnato tic iiistrucçao 
primaria u fecundaria para meninas, sob 
:i flircrjjii da (Iciilom HUria Angnfla 
wralcu. 

*i:»lo «alabeloclmento, que funcclona 
t i «fpMoM o lijgienka ciaiara da rm 
<11* 8. Jonn "• diipi.c do escalliido 
rorp» dncmite. A direclor* encarrega-so 
<ie aubmettir a exame j olfitiac* os a'um-
i -.a que ae d>slin»rem á ivatricula nos 

ûrwia «.aprriores da llcpuMica o do lis-
tada. A«siniriiiui{5o trimestral daa nluin-
tias do curso primário ( de -205000, in-
t• riWtfi IOO»nOO, «emi-interna», c lõSWrn, 
eUcriwijj c das aluniua» do curso aecun. 
dario 4 d« 240*000, internas: 170»'inn, 
scmi-iatrmBri o tH.fOOO externas. Na 
pensAo daa interna*, cut.A incinido o acciu 
da roupa, u na do Iodas, o fornecimento 
da material do rraino, 

KhyImhh proípcetos o quem os pedir. 
30 2. . . 

A LLECTRICIDADE 
T t-plioncl campainha,, para-ralm, aot-

lim n o completo do todo» os inat.ria». 
pvrirn-Otia n cata nrle. Faíom-sc ta-
iUfat^rs c cor,curiós. 

Lmir llolr.i:-.iíiNki 

Una i!o OiivMoi- N — ' ai.xa iioilal C.rJ 
6. PAtJLO im) 

Dorco no utoro 

Cura-io com 
ailolro. 

mo do AXiivin Bra-
( . . . ) 

T e r r a s d i v i d i d a s 

Vende-». cm redor da futurou pova-
<;Sk de 1,'andiaria eu: lotra do terras do KKI 
a 1.000 alqueires, de piimeira qualidade 
e divididas todas judicialmente, por m i-
dieoa proços. Trata-so rnm o enífentioiro 
Artlmr Ortrnblad Kanchaiia, via Monte 
Alto do Jabuticaba'. 30—12 

PAPEL PAEA ENJBHBLEÜ 
«acriytoiio Vcnü«-ae n o t e 

C6POO a arroba. 

AUiv io t ras i le i ro 

PÓS incessantes o applicados estudes e ezperienclas 
a q n e n o s e n t r e g a d o s d u r a n t e 3 e n n o s , e c o m a a c q n l < 

s i ç á o d o s m a i s m o d e r n o s e a E e i f a i ç a a c i o s m a e h i o i c m o s , 

s n z i l i a d o p o r p e s s o n l h ; b l i t a d i s s í m o , a c h a m o - n o s b o j e 

e m c o n d i ç õ e s d e s u p p r i r a l a v o u r a e a i u a u á í r i a n a c i o -

n a l d e 

CORRE IAS S U P E R I O R E S PARA T R A N S M I S S Ã O 

t e v t o s f g r i i í c a s ) p i e k i n g t a n d s , m e u g u ^ l r f i s , a í r c i u s s o l h o s p a r a 

c a r r o ç a e t e . 

KscoIJicmoíi cücnipuloanmciilo os mniti perfcitoH pottrns dn novillios p:if.i a fa-
brlcntíio ile coiroi.is, (Imh quaes coHriikih cxciusivamcnto o lombo para ente fim. 

Curtimos tanto pelo vvllio o móroHo pfocosno do cncasijuo n tannino, cinprogattdo 
fiOTnf.rO as nirlliori'» rnscas da torni, m i no por tttn proresso iioh.-ci a cliromo. 

Ter* on ccnKoguido npoiToiçonr d f tal l ónna as nossas rorreias, <|ii<: podemos as-
suinlr p X * n I X e> ral^m»- l u t a i ' o n p o n B a b i l U l u c l e «jounto á nua 
q u a l i c l n d o n u p o r t o r . 

I- alá pn vario rj ue e.íis são a ti"- 1)0" „ mais rcsisteiites rj nr» as correias extrantfeí-
ras, goralinenie importadas aqui no tlrusil, e, alúm disto, L'tl no " , mais baratas, for-
necemos j á lia maiores fabricas nacionaes, estradas de ferro, fazcnila.-. etc. 

• • • • • • • W l i ^ f l l W l W ^ ^ 

D e z a n n i i s d ® s o f i r i m : m m l l 
Q U A T R O MVMS M P A R A L I S I A [ 

I M P O S M R I L I T A D O M l C A ? . ' " 1 1 

- H -

de toje em diante, para corrsia» similea, ^rosrur?. commum (4-6 

por metro, t poil»t;i !a d-: largura 

Eoros no corpo 

Cura-so com o Allivio Brasileiro. 

( . . . ) 
* 

N e v r a l g s a 

rura no com o AUItío Brasileiro 

P E I T O R A L 

de florem do aroelra, anglio o r.utaiilba, 
j.reparado de efleito CJr.-.nlido na» a'let-
(,òch da» vias respiratória», ronio catliar-
r,l pnln.onur, agudo on c'aronic.>, broneiii* 
li', eatiBelucbo astlnri ç l-ĵ sc uoetur;.» 

. .nde-ao cm S. Paulo: 

l i a r u e l & C . 30.i:r' 

Sores nas oostas 

C ,r»«o com o Allivio Brasileiro. 
( . . . ) 

AGÜÁ NATURAL MINERAL 
ã » Santa Cecília 

* mdlrtr agoa do mesa. recomnienda. 
. da jia» métricos r.otsvc!» " onal.vaadn. 

. .ndô u ü C$000 a dúzia, <; faz.se 
r< «itrrMf» aos írrnnevrM á reVCIl-

C a r r e g a d o r e s 

Coritratara-No t^rrcRadorf» para servi, 
ro do estiva de mercadorias uo interior 

i'oífa-80 bem. Trata-sc á rua Jo\. 
Koniíaeio, 'J2.P, sebrado, do meio di<A 

ii« da tardo. 3*3 

outras (Ia diin 

n v i s < n < k in i i o - r o 

Com a 

A G U A 

S A C C A V A " 

8 extraordinárias, 

l|t«|tOHÍtlí 

Nof soa preçc3 
mm ), «ao: 

7|M—3 pol!et'td»s dc larcura 11100 
3 t|H—li » . . tt-"0 
d ii8—8 • » • I».:íoi . 
H t|8 • » Ul o 

As correia» dapias matam o duplo destes pieçoi. 
Para corriian niais gro«»a» capeciaes para d;.,juioa, e 

taeOe» espreiat» conformo o teabaIi:o. 
O s |>l'PfON Ml' eillOII<l<'l!l ROIH « I c s i o i l t o 

I f i a r ^ o d e 

onde Beni|.ro nanlcnios prando «stcck' du ccTrcias aiiuplou p duplaa. 
• lualquer pedido i.ara ccrrcia* nu.- i.áu livcrmo» e..i <st'.ck» será neiuiaJo io.n a walir I resteza 

na noaaa a -ĉ ào dc correias eni Ajyuc. Branca, tendo s inpre uni prande «i'o .1.; criiujious. i .irte» ' 
liras para esto fiuj proinptos « ic.ais de trit-ta seiieiros trabalhando mata n • K ûaliiienl.- cxecuiamoa 
'liiatquer pedido para AUfíF.IOS fnrles para ' arrudas e tro"ys como j ara 1,'iiIí;':. r ojlr» -rtipo do rni-amo 
ramo, psramindo melhor material e perfeii,' • de Irabalbn. 

Km noaso deposito lia sinda uni (e [f *; to »aMo d.r fOIflíKIAS de 'a e iI:ron'.o i!a reanâ octura 
dc ü. 1'. fcarra 1 uoda iiuc [ara iiqnidar, v aiimos p c.o i.rci.j taraiis îuio d íjCO r-is o metro por po'« 
legada. 

I.cmbrams ao» srs. fjzecdeiros a nossa SOLA EÍTUCIAI. F.NGlí.'. >.'.'.!.A |ara ern-i.s, cjneerto» 
de arrelos o correias. 

3 V J a r x & C c i r P . 

e : mmmusmsnmw 

O n C A f t l l i l L I a i m 

c a H U I R 4 
rfcobram a «uacAr primitiva 

T1NTÜRA NOTA íifSTANTANEA 

i U.« etáiiivaiMat» vtgelal 

Ai 
I 

Í J í i ü i 

à de um ci.-.nrego fácil. 
BÊ UWftOO'; 'HrALLIVEIS. 

Não manche, a pello nem a roupa. 

E. SACCAVA 
PflrfuaiiiU-tr.imica 

16, rüs du Coliséo. PAUIS 

Depositário* cm *. taatet 
4. tuAniiiTi: k c s - ĴSML âffs 

OS D 0 3 S 0 1 

r i m l a d o s com es-a 
. f ^ i ã i s i 

o d u c i o s ea t ão ca-

i a r c a r e g i s t r a d a 

t í í e Tlszfã 

O resultado não podia ser mais satisfactorio! 
Descobertos, 20 de outubro de líK*i 

I l lmo. sr. dr. Saudou.—filmo. sr. Eu, abaixo assignado, iaüen« 
(loiro l< lavrador em Descobertos, (Minas), vcnlio em publico, a bem-
(tosque ;nffri ' , i . declarar <| lie, estando eu, lia 10 nunos, softrendo da 
uma mui -sua horrível, cujos priuc paes symptoinas eram os seguintes : 
nnein. i, ticrvoso, dnrniencia nas mãos, p-s e língua, falta de respiração, 
dor< r.n p'-!ti>, e, finalmente, ha quatro ini/es que não podia sahir do 
c.r-;i, que se tcnlassc, cahiria ao primeiro passo !!! Pois liem, não 
só hnje n;i • tenho nenhum dos symptomas acima deacriptos, como para 
cumulo, .suio a pas. pio, andando a distancia de légua e meia, causando 
ist" sorpri. ,i e admiravão :t todas as pessoas desta localidade (que são 
testemunhas onilares); (|ue sii podein attribuir a um milagre deste 
bcmleitor da humanidade soffredora, que se chama dr. Saudui . Do v. 
s anii'Mi iilii nto e agradecido. (Assignado) r ü A N C I S C O DÍA3 DU 
N A S r i M K N Td Rcsidençia: Descobertos (Estado de Minas). 

(> ntu Mado acima * egual a muitos que tenho arehivados a» 
me u e. i rijilonii. Convém examinar o meu systema. 

T uda .s i iHüMJüu /Oe . s .^iío a r a t i s 

u I 

i-ilac-ni' , afim da j essoalmontc •. is c»r 1 iflr ar<les da força do nu 11 
n ri-s'ar.1, t oi todai as is:fDrjr>"ç3e3 sao grátis. *Se não p 
n { O 1'ON abaixo c, pcia volta do cc-rrviM. vos direi o íjuí devo 
rar ies vossa aaúde. 

h i f o r m a ç i s s g r a f u i f a s 

Cuidado com as i m i t a ç S e a b a r a t a s . As imitações sempro b a r a t a s 
r a t o « a i c a r a 

tírrculex Vim 
!>-i I >. s \'r, en« 
•ia fazer âra 

i o 1)»-

. 1 ^ 1 . " E T - S s t r i c l e a i 

S S , R u a 1 5 d e ^ o v e m b r a , 5 8 — Ca i x a do carreio, 3 8 3 — S . P a u t o 

A/jrrlo </a< s da manhã ás *> ihr turtlr 

B . - N O T A E O 

tmrm a s « r ma-.*-

"NOVO E N D E R E Ç O 

mwganaBms&ciBs: _ _ , ^ 

r í g i ^ ^ 

C o m p r a m o p a g a m p e l o m a ] h o r preço couros e 

p c l l e s c r á a s , c a s c a s e . c . 

A d E ü O l H 

Z D A S 

Loterias cia Capital 
3 9 — R U A D I R E I T A — * 

e d a r a i 

LSI 

m 

João 
f̂T S E I O S 

2 2 í l a j x t i i i i o 

r 1 3 

5*rZ-

<5f> C H A P I 2 L L E ) 

(AzeitoespeciBco <11" '„ do bi-lodurcto dc hydvnrgiro) ! 

Ifi»«toses de '.t, A Ou õcapsuhis iliarias consliltie o CYPfílOOL \ 
i imycmcdio, t i o comraodo como eífica/, par» certas moleslias 
e3Mâ0êas^y/>ft )r / /s} tdsFistu las ,Abi fessosrr ios . P u s t u l a j 
XOfÈagBa, etc. ilceoinmenda.se, além d'isso, o OYPHIOOL ] 
Jj^^fSa potira t-odencia cru provocar a salivarão. 

jJrfWe-se a d.i:<e (liaria em Ire/, parles, tomadas no meio dn | 
coiintjit, para evitar qualquer iulolçrancia 110 tnho digestivo. 

PÃÚIS, S, me Vivienne, o cm todas as Pharmacina. 

iliO 

J Í I M K O 

3 
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C o m m l s s a r i o s d o c a f é 

SiMtitores dn Carvalho, Ti naco ,(• Coiiip. 

R U A 0 0 B O M R E T I C S O , N . 70 S. P A U L O 

i jicuiu ue „ o . j i . . 26;0( Oi t iirciiio d-: 
i dito lli , ( , , ( r.v c, 1 i! i.o do 1 . .'•. da . 
t dito de . ( , t:'HIWI i dita de . . . . : 1» 1 dito de . 
;t ditos a 5i. , , l . V l j 1 1 f rs a r . . , ... líinf ' d ioi a 1 .Oi: 0"< . 
1 (litOI :i ICil MX « i; dito» a : ' . . . . i : :0« 'í.ios a -.1 ti 

10 ditOl .1 1 .• •s 1:1 v'rS In (li;, s a íhis . . i :!HÍPS i .il .1 a '_•• ** • • 
. cppro !̂ii:a 3 a «','i 1X.r.1.. ! —i". •jne? " approTimaç.* 

tí , ': a .",1« tnc? » llHif. 
. a 

1 | dcrer,as—1 . a r.o Io de'r :,s-l°. a V i .' •v o» ] i ., /.., j • . a :. ^ 
10 . ^ •:iiiih tu u •!.' • . i - • :. í\ ! 1 • ; . 
in a lês -KIK In . | . •• •Itiií í» \1 - • 

tiio ccnt, para 0 1" 1 r. a :: K '.itM.it) teo ccur. para .i i - pr, a : tu ' ec .1. | J pr 
Kiil c-ent. rar.* o ::' pr. a -1'K •J-.i (ii ^ li o cint. | ..r.l .1 pr 11 i(H ír :.l . I ; r.l , ::' j r. a 
Ifm •-ent. pura o pr. a :::' th'» ti n rrr.t. | ara o .V j r. u i:> : :'!• V» 11 '1 - Iil . | .. r,1 f 
500 ü fiaacs a 

pr. a 
üilHH i. • il" 'J íir, na a J...V . . . il 1. lié •V» •» ! r :iiu. U • I , A 

• a 

j l - J a í O 

IMPOKTANTE 1'LAIÍO 

ncli;i:u .". v endü os b Inantíe e ejí íràcptüiitapia *oIe»*âa do 

ni 

: S 
-.03 

rn.î flt̂  

•J:0Oea 
:: 'nos 
, i a •• 
i:'1.1,1 i 

<11 l 

ií .03 

108» 

51, 

« 3 O A O 
9 Loteria tía, C a p i t a l Federal 

P I IEMIO MAIOR 

.1 r j , ; 
I N T E C . H A E S 

rcn!idit--r infullifehiiCiil£ 

T c r i a i ; 7 . Í À 7 5 i j ^ c n s i o s vk» v r í i O ) 1 r e 

( nd i i s 

r" 

in< 

i i ü . s I r e s B u i * < e i « i K 

Ksla loter'8 c dixlòida <•..» iulcir? 
Nestes pregos e.it:! intliiido o f i l 
l.flta loteria ser.', v n«i da ti 

do i^nòrando-ííc o miü -ro do biiht 
portante b t r r ! » sem suher o numen <; \ 

í"1! cnvefip^fs rtir^rr.». o". • 
l'cüia:ca a t h c.n n fr-.--
O prroo do bi ihfte inibir", ron; < 

pessoas do itücrior «;u^ '.' 
alem do prc.;o di.s liilictes, tr.sii T'-< c 

Ap .s as cztraeçõcs, nnian:-s.i i. 
To^a u cnrrcsp'»n<Ier.cia r.'l.;:iva . 

€ o i 3 i p a 3 ! Í i f a i 

€ i . ; a 

|»r<'j.ín»w ?S M» nwfjr.-.e- o#i»m l>ii»>«*íos 
«Io ionns» «|«ii* «-om m u hi i i c i o h » p ô d e <>f»f«»i» i>r»:l !»v.O 5JOÔ. ' 

i j •-•̂ Ti."1, o. ;mo» .* 7 j ' j e qn i •;-.u^e"irr.c« a lõ i r j,' 
o >'c conu 

I <r . 
tara r..iv -i 

'a. sendo os i ' 
um t «tfiatlav 1 

inclusos rm "mi n̂v̂ lopp? 
u presa para o j ubii . < j u e 

»'».0v(>. f'*n lo ca ia um <|p U'n bilhete 
•' a ty' i 

o mais 40 
t correi?, 

» r. ar* :: ,-(>?Mf;iOS •• d* 
•/.cr-in íi.ií'iLitar, devem man íar n«:i. 
s {/ara o rc«;«.slro. 

: is l i 1n-'ai ,ts pfFs:ias í.u/í Iionv̂ rrin r 
( / / i i;!.*lA l !>rLf{AN(. (linjuuü V .!• .1 j. 

iíe I il: : 
t ir* a 
e p03l.il, 

'riilo e nume 
tu i 

•'» ,am. 
Ml H 11III O 
: -ju orit.-m, 

li» Pi 
' r : li. V • 

r<08í£ 

2 i i s ( i a s 

í'OKi V - MÍM03A - KIVJEK: 

flKCIIIÍJCA ^ AMARIS 

WJDEHN STV'1,1-: - ARCO ÍRIS 

LuWrCM - KAffANQA DO JAÍ>AO 

«TOCÉITA BRANCA - CRAVO b 
QRÁCIOSX - ACTR1ZRS -

C R E M E C A R M E N com G l y c e r i n a 

VBfa os vUidjilui da pclle e contra as manchas c comitiiúsf, 

Pod»M.-r:a V . « ( « A f j l » , », t u VIvittBt. PARIS, « em tuiai at farfiaurlaa. 

1 0 S S 0 1 B E S T A D O S 
R u a Direita, n . 3 0 

Ujrjitíta á rj-i namcr.-.üa fre^nezia p ao pnMica deita capital raie «r«ha ilo 
tmbq , jim gramie e variado lortimcuto d- irtijjiia dc H , com» snjju: merina 
•ie tsda» B» marca3, cr!lo:.:a e iialioa para lençi'.»a e froniias, lir.iii Tianeliia da 

• a l tPí®»i !a ««tlnrlas trincozas. padròea veriadciranwnte ooro», chita», zíptiir 
«ootrtorífrn i i e algodio. coki:.i3 e .r.u tos nntroi artija» qut, corn o? preçoa 
niarOm. se aciiam espô toa : todos cstta artigos «ão vcrdadeiri>a*rct:an!:.i c «a 
frtqg (> mi> coaridaliroí (|iin imaginar <e p.iír. 

"ijjpr^"! cootecçSe» p i r a a nova fsta',30 d'i iuverii», paletota e c a p » 
' V S Ê S m C ° m ® B : B * , c m r o » : - , os m i e » s:ráo vendidos a preça» ex-

f (rNtfo sorhmento de artigos finos 
s o f f r e u grande abatimento 

f r t imã», farailia» fazerem «orlimcclo do fizenJa», pjr 
JftatâVinfidtr Hutiniú riiitar a cata 

A O S D O U S E S T A D O S 
13»»"* Hmrrorerroí dj r;ra,-Hade. 

Mrmrtum ti «rao<.'.rai para qnal ia«r cilada do interior. 

R U A D I R E I T A , N . 3 0 

u l 

D í ' : s n.i3 p o m a s 

Lurn-ais vvm o a : . m m » iipa i i i ./ . iuo. 

i g e u e i a C e n í r a l 

ni; 

í i O T E I í í A S 
~>, I í c ü i j o <1..k i a i i o c l l t . s r , 

T e m s e m p r e c o m g r a n d e a r -fice-
d e a c i a I j i l h a t e i p a r r . a a l o t e r i a i 

E s p e r a n ç a 

C a n d e l a c i a e 

<\iaciof i í íS 
Pedido*a 

FI.AVIO NOVAES 
CAIXA N\ 27i; :in— ii 

I f i o «Io t i . i n e i r o 

R h e u m ã i í s m o 

tura j : com o i so do ai . i . ivk, i . a « i h i i . o 

S a b h a d o , 18 d e j u n h o d e 1904 
<> iiiii»; ns«i(|i ia<Iu, n i i l i nr jK. i to <|ce:»l «l . s I . O I T I Ü A S !» \ t.\I»ITAL F E -

l > ! . l í A í , . 0 « t i i u i c . i f i a : iu |t.ibli<'u c » « i n i o i t-i u s a ir< f|t.<-/i:ia p r e s e n t e l o t e r i a , 
;>i 'ii d o p r ê m i o d o !»<»•» « O V ! ' O H , t em m u i t i i s o u t r o s do i m p o r t ^ a e l n . 

H Í N t r i l n i i n i l i i 11111 t o l u i «le I .'» <> 1 J p r ê m i o s , h o t i d o a s u a i n i p o r l a n o i a d o 
1 0 ) { » : O t M ) $ ( i « X t 

Cu . i i u <ist;i n o . i o m i . l i o |iul>lleo, o s l a anl i (|: i o n r r e i l i l r i d a A f í l í X C I A C« l ' I !Afc 
i *i v e n d e u .'S e m l i i i i ic l i- i n t o i r v , o i m j i o i t a u (o p r ê m i o d o 5 0 t » CO\"I'OÍ> 
Í i J l C f | f U O » . 

O- j c-i?i(fof; «Io i n t e r i o r « lovc .n s e r i! iri«|i<In« a o a j ( p n t o r j e ra l o n c t u a l r«i« 
[Ii x r i ; ! ; . i. d; , C o m p a i t l i i a «io I o t r r i a u \ a e i o n a e s J o l t m s i í : 

íl p r e t e r f i i e i a p a r a a e o m p r a «Io l> i i l ie tes « les ta « i r a n . l u l o t o r i n i l c vo s e r d a d ^ 
t o d o s r.s n o t i v o y » a i . t i q a o « c r e d i t a « f a n«|eneia ( j e r a l 

R U A D I R E I T A , 3 9 

J u J í o A n t u n s s d e 
Caixa do correio, 77 S À O P A U L O 

MUÍJÍIIKSC j i r « v I s o r I : 2 s s s e s i -

í e < I a r i s a 1 5 d o N o v e m b r o , 

1 1 . W , p a r a a 

H Ü A B E S . B E N T O , 1 - i 

P r i v i l e g i a d o p e l a p a t e n í e n . 

nppli 
1 averá" 

Tcsiso para«caVcIlc 

NÃO H4 M A I S C U I O g 

E ' a nnica pr iparação puranieiile regetal que, sem o menor 
receio, pôde ser appücada, porque niTo «3 nociva. A Gratina 
ú um preparado mcional, fabricado com o maior cnidado. em 
grande parte c e*traindo das raizes * froctos coui que os 
indígenas qae l iabüam as estendas regiões do Norte do Urasil 
fabricam um o!er» amareUo, quando cm bruto, « ora o rjaal 
fazem uma cipecis de {ornada para a cabeça. Como ningnctn 
ignora, cs 'n<]ig»ras Irasilciros possuem lindos cabeIJos pre-
tos o hm:.casamento sedosos, tão macios rjue a té parecem 
\el!ti<I f innMo raro ver-se uni l ugre do í 'ra§i l com ca-
beüo j irauces ou pistados, nem mesmo em avançada «Jade; 

DEPÓSITOS i 

porgue ser.i ? Devido ú rara não é, devido alimentação 
também n3o, porquanto cs nsssos sclvaprens são esmivoroa r 
louro ou nada ue hlimentam dí hsrvas não pôde deixar de s-i 
s^não a Ora ri na, i pomada que os iadios usam. a causa 
seus cabt llos serem tão pretos, fortes r. sedosos. \ào testt 
a menor duvida portanto, que a Qraiina faz nasccr cab»:i-
jos e combate a caspa. A Crnnna enra toda e qualquer mo-
léstia d«> couro cabeiludo e dá brilho aos ca bel!os. a Gr atina 
vend<?-s.i nas prindpact perfumariai e drogarias do Ui» dc 
Janeiro e d« .S. Paulo. 

E m S . P a u l o : B A E V E L & C O M P . . l a r g o d a S é 

N s R i o : A R A Ú J O F R E I T A S k C , r o a d o s O u r i v e s , n . 114 

D e p o s i t o g e r a l : r n a T h e o p l i i l o O t t o n i , 9 0 , s o b r a d o 

íubs-.rivi; 

•í de Trrerfiro d» 1P0I. 
n i ar.hla MccUaLica e laipor» IÜÜIO. «r d.rfc!or«g#rri:l r - ; I 

tadora de K raaio. 
An.î o c »r. 

Tem cita p t r tini particifar-lhe qne esto» p!foiraenle<a 

íisfeito com o fOBRf i i 
cm miolia fazenda, cujo 
mi*Íjdo. como estii o mi 

i in eatirrca i: cenaii 
llc* 

drlta nr,;a p. ra ••; j r.'ço n:inimo, c. rjue poder i s-r aii>i 
I1. por mais melado rij», cheio do tornes it, .. iiue ti't 

t-r̂ i' ••"onitaRieute o n>v iuver empaitamentoi e a'tcr»..õn na cor natural 
Cüdiuamos a eapecial attetitao dn» interessado» para LI telegrauimaa e enrt 

Campinas. dc fmerciro dc 1Ü0I 
Ilimo. ir., dirretor-fererte da Luiopanli a M^taci.a e Impor. 

tadora do !•. 1'anlo 
Anilho c sr. 

I çpt.is dc t. r asarntado o .Kalrogad r MecUaica. ii.l-
nha machica tem fanccionado pcrfciiamci.t , apelar o cati 
inoitissimo rictado que tenho banctiJadc. 

O \a)&r do « cavallo», que tuia a ro::.' i nacliii a. 
ba'li» com muita facilidade, daado cila ad imccl-: mm c.if 
n:elado a nirama |roducção que attigamei.te tç«ui eai ue 
raaca padre. " M.eba 

I)i,anttf ao bcnclicio, eile v perfeito: cio tia maU emp.is- F-l ra-
'ameuto no datcatcador a o tafé t.iu limi •>, irm uiariaiiciro e 
•11.1 quebrado. 

Podendo v. s. Tazer de.,te o usa que llj,i tcnvi.,1- c feii-
I .tan.lo A toiuraet-M rela i::vtr.ri» deita importaotc n.a.liina, 

ctiii i',dj» a eitiin. 
1 e v. i air.." at:." agr.° 

•' Tht tioro Olireir* Aitimdc 

iona la far iImente nos ma' bioismos 1 
I ti c perfeitamente bíuelit iado, teu. qn->* 

\DOIí» que a Compaaliia assento» 
r.-uitado. no lieiicficiamcnto do ca Té 
i, i: muito satiafactorio. 
«raçio, s ul 

.4. at! i r' am". e obr"1. 
Cêrloi ülijmii:» LrUe l'cnle*i* 

Araral, -J 
Paoto 

i muito bem. 
Dr. l.nii Delimain 

Franca, I I de ijo-iro de 1901. 
IM.-üi sr. director-^ererle da Companhia Mectianica. 

Tenho premente a vosn carta dc Jm dc d"/erabra, ql*a 
resp-jndo. 

.li experimentei o vo i« i '"brugador, o qoal me iirjt»* 
kendeu pelo 1 rfs iltado obtido. 

Nãn quebr t absolutamente café algam, diminae a eiforçi 
da maeliina - asgn.cnta a produr^áo do beneTiutamento. 

Muito i . i saúda o amigo, crcado e obrigado. 
Jetjri/m Cmrri» 

3 N T O 

P E D I D O S E I N F O R M A Ç Õ E S 

E S O R I P T O R I O C B N T R y . l I , 

A R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , N . 36 

C o m p a n h i a K e c h a n i o a e I m p o r t a d o r a d e S ã o P a a l t 

i 



Uí 

f<4í!J Drrntllin IklVIM Tendo passido ultimamente r" uma raforni» VJMil lUiLUillitlL\U.\> IMi radical, está hoje nas melhores condiçOcs Je 

servir o attender ú sua numerosa o selecla clientela. 
Em cons» ' encia dessa modificado, o proprietário, com o seu fino taclo de 

bom observa .tr [ntrodimu também, a titulo de bonificação ú sua respeitável fre-
guezia, o í-ystema—preços reduzidos. 

Essa medida, cujo alcance é fácil de prever, coiiBtitue, sem duvida, o nUimiI-
I nm contra a carcstia ou falta de dinheiro. 

Vestir-so um homem nesto estabelecimento o meio caminho andado para o bem 
catar, para u fortuna, cmfim. 

NI. Pinto IWo>iteípo 
Rua, do Rosário. 8 (d.) 

' FRONTÃO BOA VISTA 

l(uu da Uóu Vistu, -íU 
H O J E — Domingo, 14 de maio—noJ3E3 

A' 1 HORA EM PONTO 

Atfrahentissima funeção sporfíva 
em que Berão disputadas 

Q U I N I E L A S 

Simples e duplas 
pelo quadro de pelotaris 

deste Frontão 

FOULES DUPLAS 

ELEGT RIS ANTE FUNCÇAO 
Kntrada franca ás |ieos<i:is decentemente traja-

iIiik, reservando se a Empresa o direito «Io vodal-a a 
4uem jnltjur eonveiiiente. 

Ao Frontão! Ao Frontão! 

FOLYTHE AM A-COJí CERTO 
Empresa : C. SEQUIN Ji C. 

K O J E - i > o m » n g o , 15 do maio de lilOI £ 

A' 1 1Iioras da tardo 

M A T I N É E F A M I L I A R 
Cò»> ]>ro(|rainiua escolhido no <|iial tomarão par-

te todas as estréas da vieinnni, des tueaiido-se 

U N T H A N 
O ho-mem sem braços 

SEGUNDA-FEIRA, 16 DO CORRENTE 

3 — E s t r é a s — 3 
I»ys Launay—Jeanne Derys e Jeamie 

Merry 
Cauçonetistas francezí.a 

Nj4o lia senha» \ào lia seu lia* 

t o f*rrn um estado ]iaro| mall aetlvo ijuo 09 entres ferruglnotos e mais tolerado ; 
( Mo /rnta o 01 tjnuxo como.os ferros líquidos ou sotureis; »em sabor nio estraga 01 üontes: < 

Cie porque 4 uma dts raras prepsraçOts que tem a 

AFPPVAÇAO DA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS, j 
• ü seu emprego foiautorisado pela Junta do Hygicnç do Hio-dc-Janciro. < 

VENDK-SE : 1* KM 1'0; Ü* KM OnAOlíAS. - Existem no Brasil numerosas FalsllicaçSes IMVUBAI, < \ multas vezes PERIGOSAS, contra as quaes aconselhamos aos' \ consumidores que se acautellem. 
í PARIS, 14, rue do» Boaux-Art», • na» flrínc</)ie» P/w macia». 

A V I S O S SUt.A.E&XVXlkaOflM 

VAPORES T R m m m m s 
dos armadores Ã. FOíiCü y Q. 

de B m e l o n s i 
O paquete hcupunhol tlc primeira ciam 

(Da 5.000 tomlvlia Í3 ") r. 1:: J) 
esperado do ltio da Praia, no iliu I I) do junho p. í, 
saliirã para 
Ç A D I Z 

IVIA.I—A.O-.A. 
BARCELONA 

Este vapor éiilumiando n luz electric t, tem bOu i:>j:n 
modações para passageiros tio totlas os elaasas. 

Preços das passagens em 3l chsie, pira >i inri)) ili-
ma, 165 francos, ouro. 

Os vapores desta liulia aeeeitara cargai o p.mageiíji 
para todos 03 portos da Hospanha, com i)aMoa;ãj o.11 Gtli,!, 
Malaga ou Barcelona. 

Para fretes, passagens o mais iaior.ua-,-3.m, t:\il.t-3) 2) a 
os agentes: 

Z e r r e n n e r , B ü i o w & C 
S. 1*ÂÜLQ - 81, Rua de S. «Sento, dl. (...) 
SAMTüi - 10, ILargo (flonie Aleqrt», 

m m m DES MESSACERIES MARITIMK? 
l'n<|ueho(s poste-frnnçais 

O VAPOR 

A T L A N T I Q U E 
Saliirã no dia 15 de maio, para 

M o n t e v l d é o e 
B u e n o s A i r e s 

Os serviços íucdlcaa, os medicamento, c o vinho de mesa silo g r a t u i t a , 
Esta companhia, de accordo cora a •lJoyal Mail Steam 1'dcket Caiupany» e 

a •TatiNc Stcam Navication Conipany-, fniiiiittirá blilietea de passagem do 1'cluaie, 
1* categoria, com direito a interromper i- viagem cm qualquer po r t j e p j Jcndo 
os srs. iiaasagoiroa voltar mu qualquer dos paquete, das tres compmhii,. 

I'ara mais inrorma^sa, com oa agentes 

ANTUNES DOS SANTOS & C. 
Km Santos, l'ra<*u du Itopuliliu:), 1 

I-Jiu S. 1'aulo, rua do 8. Itouto, líi> 

Sociótó Gónóralo do Transporta Mantimc? a 
vapour do Marsoillo 

V:i|>nr«N rápidos, snhinilo ici/iilnrmon(e, no dia o 
USt «Io eailn mvz, <lo Santo w para (àeiiova e \apoles 

Serviço rrrjuiar entre o Brasil r o Rio <la Prata 

O CKUiBRIJ PAQfKTK 

L E S A L P E S 
Ksi cratJo do líio da Prata cm Santos, saliir.i imprcterivcluientc. no dia 23 de 

Miaivj. para 
G ê n o v a a N a p o l a a 

Viagem rapidíssima 
Kst" paquete possue uiagi.illcas accoinmodaçüia para paa-iagi-iroa de tola, f.s i iasse-í. 
1'rii. i d.i» panageue de 3 " c l a sne p r . r a G o n o v a e N á p o l e s 

Ü l l í f r s m c o s 
Para paisogcni e' m«ii in'» p.nai;òe«, coin os agente» geraes: 

Antunes cios Santos Sa O. 
Km 5. Pauto*-Kua da á. lijatj, 2), 

Ki:; Santos—Praça da iíapublij.», X. 
No g?Éo cie Janeiro—Kua Primeiro da Março, 31. 

Hordcfeiitsclier MmíI Slr^men 

sAiiiDAs 1'AI:A \ ia:fiu.'\ 
HAI.LE 
WITTENBEB, 
BONN . . . 
AÀCHEN 
CBErELD 

! -li j:n'lo 
lj du jlllllu 
-'•i .ie 'ji, 
II de julho 

O paqueie aSiemão 

E R L A N G E N 
< S % illumihltão i''''iut i í i i l f i t i >. : 

Coroinaodantn — I.. ItAliTZ 
Saliiri no dia 1S do torrente, para 

Rio de Janeiro. Bahia, 
Madeira, laisUòa, üottardaru, 

Aatuerpla a Bvaman 
Trcro das passagena de camar.de Antuérpia » Ut-Rinm, nuucos400; cm 

caiuaret», para o K:» du Janeiro. 408000, em 't' «dasii 
E.tcs paquete tfm bó»s e moderou acciiamodijjü pira paisagairos d, 3* 

ilaasa u teu co/iniielro partugnei a bordo. 
Kacebe | aasagriroa para aa lllia» dns AÇORES e XTADEIBA 
Prt<o da paiaaiani da i" cluji pira LISBJV iaeiu .ilj vistã-a •• aien, ráil 

135SOOO. 
I'ai4 paaaigaus, fretas a mais iafornijĵ , tri',4 M I 

Os ui(®i,ten 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & . C . 
Suade S, Benlo, Paula 

Largo Monte Alagrs, ts, 0<<San!u 

Hamkrg Siidamerikanisclie Dampfscliififahrts G^alhiiif; 
& erviro especial entre Santos r. llanibiirqo, mm «jj.i; ti 

pelo Rio (ia Praia, llahia e I.isbJi 

\'apnrcs a s.ililr 
BELOXAXO I de juata> 
A SUNCION H de junho 
CORRIEMTE5 22 de junho 
TDCIJKAH £9 de junho 

O |iai|ueto allemno 

S A N N I C O L A S 
Ca.pt . J. Kiòg-er 

ml.irá, ao dia £C. d< carranta, pari <, 
Rio de Janeira 

Bahia 
Lisfj&a e 

Hambupgi 
Hata BOTO • espltn-ilJa paquete. n> qual foi iutradaíii, ni iniioa e,n v .i-

<(ta os ultnaos aperfenaa» itaa, offerece a.-is senhores passageira, dl toln .n 
ilaaaoa o maior toufma pnaís"vcl. 

Os aen. rapaçoais o. modernos camarotes, bani como oi ailju dotaijl li 
eitior cl-eaici», aiii ií.uiíiiradoa o ventilados a eleutricidade. 

A bardo dente paquete Im medico c rriatla, aaaitn corda eozillUeiM poríu»a;j 
e a. I aasagera d« taiITu «t lihiari incluem vinho de mesa. 
í i cço «faw pnassiirjeOM do classo para t,iO»>:i, 1 

I ara frarca, raasifoas o mai, InformifOj., rom os ag.-nt.**. 
E. JOMN3TON & C 

Rua rio Commepcic, (S—sobrado-S> Paulo 

Gompagnie des MessagMÍM Mariffm«^ 
(Paqueliot«-Po«t Praifab) 

Serviço regular bi-mensal entre Sentou e Europa 

» rápida vapor postal fraaen 

C O H D I L L È R E 
(6.COO tonelada.) 

Kaperado do Rio da 1'rata cm Santoa, no lia 15 do mate, ufclri dirccto, 
•cule par* 

RIO, LISBOA, VIGO e BORDEAUX 
0> .ervlçoa médicos, os inedicaineotos e o vinho de meaa slo gratuitos. 
Kata companhia, do accordo com a «líoyal Mail Hteam 1'aekat Campany, , 

a "Tacifie Stcam Navigation Uompatiy». cmlttirá bilhetes de passagem defilas, -, 
1* categoria, com direito a interromper a viagem em qualquer porto d podea ií 
o. irs. paaiageiro. voltarem qualquer doa paquates das tres coinpauUtas. 

rara passagens c mais informações, com os agentes 

Antunes dos Santos & C. 
Lm S. Paulo—Kiiii «lo S- Ifcnto, 2U>A 

ICm .Santow—l'ru<;a da Itepublicp, 1 

Livernool, Brasil anil RivsrPlaía S I b i i d t 
LIMA LINPORT ic ilOLT 

B*rri?o<Io paa»;iu par» ínj-TirJ 
nr. SANTOS 

l í YRON (4.001 tons.) 20 do corrciito 
THESPIS (4.y4fl tons) 14 <lo junho 
TENNYSON (4.001 tons.) . . . 2!) 

oo me 
2 de junlio 
17 
2 de julho 

o pAcuara 

T I T I A N 
(4170 TONELADAS) 

Illiiinionilo a lur clectrica 
Sahiri de Sanloa no dia 14 do corrente, e do Rio do Janeiro, no Sia 1? do coa. rente, para 

BAHIA E NOVA-YORK 
Recebe passageiros da i* e ,1" classss pari o« portos aciuu i 

BARBADOS A viagem mais rapida qoa via IngUtwrt, o sim as taaoaíaalsat» do vialJjj li. 
1'raço da passagem di 3" elusi d, Kii di Jaaiiri para Kova-Yori 

(isllara, moeda americana) e, di Saatot, í30°°. 
0* paquetes Tenuysou a Byroii t}m tambaa camarata* iipnitt U i» « 

t* claaau.custaudo mau cui 1'elisu, o #lí" tia ,Miui para itU illUa, 
fará puaagcu o uuli tiifaruiî Jaa, irau-la 

Sua S. Pailo. 0031 
6e« II. Uradio, rua d» auituuila,:! í-jíí»P»Jj# 

Em dauijj, ooaa os a;*11'" 
S. llaiiipslui-o A. O. Li<L, eu» IS <ia Vaveiubrâ  2!) 

E aa Rio, ujj» 01 â ia.ji 
Kvrtou Meijavv <V «j., Kd.> rua iVimuii-a d« 5 1 

- «, # e i-Ji i1» | ' 

'* ̂ ocietó GénCralo do Tfaii§])drtâ Miírifuflíl 1 
vapenr do Marsoillo 

O esplendi d» vapor ínnaai 

Haairá de Santos, no dia 19 do corrente, para 

M o n t c v i d é o e I l i i o n o s A i r e s 
l'ara inaia informadas, ciu os agentu 

A u í s m e s d o s S a n t o s k C s 
Liu S. 1'uule, ruta de líoulo, — :> 

ICin tSantns, 1'raça da l(epiiblia4, 1 
ltio de Janeiro, rua 1'riiucãr» de Mui-.-o, ;>-«. 

JtNDIAIlV, 14 
X*'oram recebidas hoje, durante o dia, 

na eatacito da Companhia 1'auliata, nes-
ta cidade. 4.7C3 aaccas de café, sendo 
11.825 sacras drapacliad&s para .Santos o 
l>38, para S. l'aulo. 
«AMOS, 11 
Vendas. 21.000. 
liaae, 4,KÍ»00. 
Mercado, firme. 
Kntradaa do dia, í'. "j.r)3 aaccas. 
Desde o dia I". 7-1.H35 saccas 
Entrada», deade 1" de julho, il.OCT.OOl 

aaccas. 
Stoiík, 751.320. 
Media 5.302 auccaa. 
1'auta semanal, 520 réis. 
Dcapaehadaa. 3.0(12 saecas. 
Embarcadas, 3.225 aaccas. 
Sahidaa : 
l'ara a Europa. 72.451. 
l'ara os Esledoa-I.uidoa, 05.555. 
l'ara Hucnoa-Aires, 130. 
Montcvidéo, — 
Café baldeado hoje: 
Vauliata, 2.831 aaccas. 
8. 1'aulo, 4.11H aaccas. 
Km Campo Limpo, 5'J aaccas. 
!'nrv. f-Gt aaccas. 
Total, 7.S113 aaccas. 
—Em egual data de 1903: 
Entradas, 19.139 saecas. 
Xr-tradas desde 1 do mez, 108.CIO 

aaccas. 
Entrada», desde 1 de julho, 7.002,381 

saecas. 
.Stocli, 908.033 saccas. 
Vendas, 18.000 aaccas. 
Ha.c, 3HS00. 
Deipachadas, 20.811 saecas. 
Keibarcadaa. Üi. 175saccas. 
Telegramina do Kio alliaado hoje, no 

dcjo-dia, na Aasociâ ilo Commcrcial: 
Entradas, 10.471. 
Embarcadas, 2.8(11. 
(Çcmmerriul Tcieuram Hnrea-vt) 
SANTOS, 14 (11.15 m.)—Mercado, 

estável. 
Good areragr. 5í"W0 a 58100. 
Oomntissario, 5*200 a 5̂ :100. 
Cs «Mo. 12 ! [H. 
SANTOS, 11 (t.Ot. ) - Mercado, 

estaicl. 
Oooil areragr. 58000 a 5«10). 
Oonimisaarie, 5»2(X) a 5ÇÜ00. 
RIO, 14—Mercado, firnu. 
Cambio, 12 1|8. 
Café, lypo 7, 5»)50. 
'Entradas por cabotagem e barra den-

tro, 2.040 aaccas. 
SANTOS, 14—Mercado, estável. 
Ooori areragr, 4#900 
Coinmistario, 54100. 
Papel particular, 12 IjS. 
Entradas, 9.353 aaccas, 
Hahidaa, 11.0(2 aaccas, para Ilncnos 

Airea, no rapor VWc rie ian Xicolsí. 
atock,.755.320 aaccas. 
ABERTURA OOS MERCADOS EX" ÍRANGEIROS EM 14 OE MAIO OE 1904 
(Cemmtrritl Telr/ram Barram) 
UAVRE 14 — 0 marcado abriu cal-1 

mo. Alta do 1)4. l 'ara maio, 4"; para 
dezembro, 41 3[l . 

HAMBURGO, 1 4 - 0 mercado abriu ea-
tavel. Alta de 1[4 a 1j2. I'ara maio. 32 
3|4; para dezembro. 34 1|2. 

J.OKDRIiS, 14—0 mercado abriu hoje 
firme. Alia de 3 a O d. 1'ar.i maio, 
32(3; para dezembro, 34. 

NOVA YORK, 14 (1.15 t . ) — Mer-
cado, estável. Inalterados. 

FECHAMENTO BOS MERCADOS EX-TFANGEIROS EM 13 DE MAIO 
DE 1904 

ICn » íTtiil TeUgram BaretiM) 
liAVIHC,- 1 4 — 0 merrado faetiou hon-

tem cotando-ae: maio, 30 :',4j dezembro, 

,40 

HAMBURGO, 14— O mercado ferkou 
1 lionteni colando-se: maio, 32 dczeai-
1 bro, 34. 

LONDRES, 14 — 0 mercado fechou Iion-
lem colando-se : maio, 31 [0 ; de/.enibro, 
33,0. 

Movimento do caTó na 8o-
roenhana 

EescarregadaB cm S. Pau-
lo 4! saccaa 

Descarregadas e m P . Cha-
vca 40 • 

Raldcadas em S. Paulo, pa-
ra i'. J-. lt 2.039 • 

Baldeadn. em Jundiahy 6'. 
J'. A' 219 . 

Total 2.339 • 
EX15TEXCIA HE CAI S Eli 11, 12 C 13 BE 

11*10 
Srcção Sorocabaiia 

11 Café em carros 755 sncrns 

Café cm armazena. . . 993 1.748 

12 Café em carros 558 aaccas 

Café cm armazena. . . 072 1.230 

13 Café em carroa 1.151 aaccas 

Café cm armazena . . . 501 1.J15 

Seerão Ylnana 
11 Café cm carros 550 saccas 

Café cm armazéns . . . 127 077 

12 Café em carroa 150 saecas 
Café cm armazéns . . . . 179 329 

13 Café em carros . . . . 
Café cm. armazéns.. 

413 saccas 
79 492 

.Merendes de cambio 
r a i i a a a « i n d i c a i , 

A Caniaia Syndical do» Corretirea af . 

lixcu hentem aa arguintes tabellas : 

90 dias á vista 

Londres 
Paris 
llamliBrgo... 
Itália 
Portugal 

•lo Nova-Vorf... 
Soberanos... 
Extremoa: 

Contra CaMMiroí,,.. 12 a 12 Itfí 

12 11 7|8 
705 .803 
P8t 992 

803 
3«8 

4.IR5 
2O»4TO 

Centra a caixa matriz. 12 a 12 l i 3 í 
Lm fgual data du anno passado: 

00 dias ú ria!» 

Londres 7,1 <• 12 5|1li 
Paria 707 775 
Hamburgo 917 850 
Itaiia 770 
Portugal 355 
Nova-York 4.017 
fcoberanos SOÍOOO 

Eitremoa : 
Centra banqueiros.. . . 12 3(8 a 12 lj32 
Centra a caixa matriz 12 7) ICa 12 1[32 

Cannanicarüea da Praça do Co«;nrr-
tio : 

Sau tcs . n ria 11.57)—Bancario, 12 1|I0: 
partienfar, 12 1|S. 

I.etra», a 12 1|S. 
l i r n adu , ea!a\el. 

RIO r.io, 11 

Ranços Rances Jfercwls Jfercwls 

11.45 li 1 - 12 1|:>2 12 I If4 E s l a v c l 
10.ir, , 12 iiir, 12 1|« E s t á v e l 
l l .au » 12 1[10 12 t|H Hrmii 
1.15 I. 12 1|1.1 12 1|H E s t á v e l 
I.LO • 12 i|i>; 12 1|B E s t á v e l 

A's 0.45 111., i: lltli; ásio.lr, m„ 12 :'|n?; Ss 11J10 m., 3lS3; á 1.13 1., 12 S|S'J| ús 1.10 t., 12 :l|a-.'. 
i.o\Dniís, n 

Taxa 
et i/csccnlot 

Tt nrn de fnRla* lerra 
Ftrco ria Franca Tenea da Alterna-rka 
f e r r ado do lyin-
i res fl mesea. 

l ' r rcado de Pa-
lie, s raezes . . 

Ittreado de lter. 
lín-, it mezes . 

Alicmanlia . . . . 
Cambio 

Feire Paria . . 
, Brnxollas. 
» KoTn-Yotlc 
» Gênova. . 
» Lisboa . . 
rfaine» F«l i* sobre Itaiia Faria lobro Hes-

paaba 
Faria tobra Ber-
lim 

TÍTULOS 
BRASIL, 

i l LE IROS 
votices Avci 

Curolaoa o •/• 
ím «•/• 1890 »•/. Fnnding .. . Otete de Mi-»aa . , .. 

frrmt» ie cara Butuoe-AJrce. . , 
Cambio seira 

Londres fcuiuoc-Airee. . . 

•1 •'. »•[. 
< 1. 
2 "[. 

2 Ul "[, 
3J|. 

2.1 11 2r,:!.-, 1|2 i.ic ir.|iü 25.10 42 I5|1G 
M> 7|S 
338 JiO 

1-2 lõ[1G 

HH 3|l 71 1|J 

t» 3[tG 

«•I. 
Ferindo 
3 l|IO"i. 
Feriado 
Feriado 

35.10 1|2 25.1(1 4.XG J-jilC 25. ti; 41 
Feriado 

HH 1 \2 71 H« 112 101 

Feriado 
BOLSA 

SBlKSACCSn aKALISADAS nONTÜ « 
12 acçíes do Bsoco Cammereio e Indua-trla a 31=» 
5 «Iam idas idem a 31tf 

59 ri-i.-üea da >'. Paulista a 215$ 
11 idem idini idçni a 245.V, 
10«idcni Mem idem a 215® 

108 a çucs <!a Comp. Mogyanaa 215$ 
19 idem idem idem a 215$ 
12 ídein idem idcni a 245iÇ 
10 idem idem idem a 2158 
18 idem idem idem a 240{í 
20 feira!; da Cainara dc Sautos (1* einia* 

aí o) n83Ç 
73 idein idem emissão) a 87$ 

A' HORA OFFIOlAt, 
8 aerõea da Comp. Mngyanaa 210â 

120 ai:.;ões da Comp. Mae-lfardv a L'55 
ULTIMAS OFFEKTAS 

arsron prai.icoa Vend, Coibi». 
A] oHerado Ertady — !"J l-, 

• grrar» de 5 '« . — 050S 
» • de 5 ', 
empréstimo de 1895.., -- — 

A) olicra do Estado dn Pa-
rrnfl (do íalordcOOO») B20i 40M 
Letra* da Cantara de S. J'anl«: 

1." rnprestimo — — 
ü.c emprestiino — — 
4.* cmprestimo...,i.... — — 
f>." empréstimo — 
O." empréstimo. — •— 
7 " einprestiino 
Letras da C. de Santos 

(1" emiasjlo) 
Idem Idem (da 2*euiiasao) . 
ldim, idem do' S. Car-

ies da 3B aérie 
Ii'em,da Cam.de S.Sinião. 
Idem idem, di(2*emissSo) 
Idrm.ldem de Casa Branca. 
Leliís da C.de Campinas . 
Idnu dc Campinas dc (200$; 
Letras da C. dc Capivary . 
Letras da Camara do S. 
Crnz das Palmeiras.... — 

Idem da Caiçara de Santa 
Kit» d." serie) — 

Idem. idem da Camara do 
Rio Claro — 

acçOes de BANCOS Comnierdo e Indoatrl* .. 
L,vr,dores 
Credito Real cart. hyp .. 
Idem com 20 
f. Panlo 
Unilo de 8. Paulo 
Comm.Ilalinno (nominat) 
Idem, idem, ao portador 
Industrial Anipareuse. .. 

ACQÕE8 DE COMPANHIAS 
Fabril Pauliataua 
Antarctica 
E. dc P. dc Araraquara... 
Industrial do S. Paulo ... 
Esl. Graphíco-Steidcl.,.. 
Mac Hardy 
Vidraria Santa Maria.... 
Lnpton 
Mechanica 
Mogyana (das antiga.). .. 
Idem, idcm(a 30 dias).... 
Idem, das novaa 
Idem, e|40'/« (á viata)... 
Pauli.ta 
Idew, idem (a 30 dias).. 
idem, idem c|30V. (á vis-
ta) 

Idem c]30V. (a 30 dias). 
Tclephonica 
BaMo Sportiva(em liquid.) 
Agua Superaria do Brasil 

con 50 'ie 

928 8 õ í 

818 
9 u, 

S28c"< 

b O í 

7*M 

— 09$ 

7~Ü 70$ 
155> 1 1(8 
1008 b j > 

325f 
7iy 

I0H.S 
4l.fi 
231* 
231 S 
2*f» 

150» 

3 1 

330S 
12o« 
217!, 

217» 

105$ 

r.(«5 
3leS 
119S 
iü 

lõ«5 
2152» 
JiíS 
13$ 

"fi-K» 104 .H 
2CS 

224$ 
85» 
111.» 
2158 

LETRAS IlTPOTlilíCASIAS T. Cl efllto Real de fl Ve . 3rí5 27*500 
Idem fe 0 Ve a SO dias ,. — 57*500 
Iiieni 8 :í7.¥ 34Í5'K1 
Idem o'e 8 a 30 dias .. jl«ji j;,.̂  
Kcm, ióeni. a 30 dias. a 
vontade do vendedor... — — 

Eaneo CWIo ieH.Paalo.. (>% 
idem, ldim, i'a (4" aírie) . — — 

DEBENTUKKÍ Ceaipirhia Cniío Eorcea-
b,c.n 11" serie) — _ 

Traparlira — — 
Ctirp. 1'abril l'auii,lana. 199$ — 

ASSOClAViO COMMKKCIAI. 1 s'.i <enio frspertor do mez de abril 
o sr. Adnlp1it> ve.n Sydaw, 

rimo >o carC EU s as tos 

A Anociaçllo Comtnerciil recebia o 
•rtair.te telegranrma: 

nsrta. 11 (ás 11.57) 
O nircado alria hoje calmo, com 

proinra is I ase dc 4(900 per 10 Uilos. 
rnixia cotA(/es k a coiai so ato, 

ko Dl* 12 ranVs y nWIrow 
II eraeade ti 
Ebi ile Ifiíft ...'.... 
• dc 1895 (noiu.). 

dc 1897 
de 1897 (nom.). 

• Municipal...... 
• • (nom.) 

fa«cripçCeade3,,« 
de3°/t(noni.) 

Eatado de Minas 
Idem, idem, (nom.) 
Eatsdo do ltio t-;4 
Idem, 0 'ie 
Empréstimo de 1903.. 
Empreatimo do 1808.. 
Mnnicipal de Pítropolis. 
Apólice Est. Eap. Santo 

Acfàeede bancos: 
Cemr.ierclal 
Conunercio 
idem com 40 «Io 
I unecionarios públicos. 
Hypolhecario 
I.avoara o Comuercio 
Republica do Braail... 
Rural e ilypotliecario.. 
Mem, Idem <la &* aérie. 
Vijiio do Comuicrcio . 

fil»9s" 
ifSÍJÇ 
'.08$ 

175S 
912$ 
m 
78IS 
565 

| Compt. 

998Ç 
986* 
096$ 

1:030$ 
1:030$ 
I71$5 «) 

181$ 
910$ 
WM$ 
700.'» 
782$ 
51Ç500 

II Cl» 
172$ 
05$ 

31.>500 
15$ 

100$ 
3i$ 

Kxporlailercs 

Relaçüo dos exportador, 
ram liontem direitoa na 11 
líendas: 
Carl Helhvig & C 
Ilard Rand & C 
Matheraon & C 
F. Mattarazzo & C 
Joaé Canal Allonao 
J. A. Bouquflt 
Prudencio F. Silva 
Armando Stokler 
II. Pnpo do Moraea 
E. DelPAcqua 
B. E. Goimariea 
Sirlanni ft C 
Paasea & Cunha 
B. Pinheiro 
J. Michel... 
II. M. (Inimarie. 
Dirtraos 

liendimenloH íiseasx 
SANTOS, II 
Alfândega : 
Pape! 
Ouro..-
Consumo 
Eatanipilhas 

Fccebedorla: 
Kxp rtaçlo,,, 
loipoelo* 
Eatauipilbas... 

54:0118801 
17:0848692 
2:7444500 
2:715*100 
77:2101350 
C:393»098 
058*320 
<«:oo 

7:05' »118 
Em 'gual data dc 1903: 
liaceleloria 47:89i'.W55 
AlTandega — 
Taus que vigoraaam hoje para valea 

cur.i da Alfandcga : 
I.ondon Bank II 15|1C 
River Pinta llanli 11 15|10 
Rritish Banlí _ 
Ilraailianlaeho Bauk II 2il|32 
Banco Cominercio c Industria. II 15|I0 

Mcviniento inarilinio 
mo, 14 

Entraram hoje nesto porlo os seguiu* 
trs i a pores : Industrial, de l.aguna ; 
1/arle de Hremeu, c Aorsemai/, do Per. 
nambueo. 
Sahlram os seguintes : Cauiocim, para 

Pernainbu. o ; Ti/nca, para Hamburgo; 
Asut, para Aracalv, o Kvlostar, para 
Triestc. 

PEKXAllOCCO, 12 
O paquete S. Salrador, do ,\ovo 

l.loyj Ilrasileiro, aeguiu hoje para o 
Sul. 

caxKAviaiEAs 12 
O paqueto Sfagrink, do Novo I.Ioyd 

Erasileiro, aeguiu liojo para o Sul. 
v i c t i i u i a , 13 

Seguiu para o Sul o paquete Jlurnny. 

varoiiFs EsrEnaDos ko mo 
Açores e esc., Guilherminti 15 
Rio da Prata, CordilUrc Jt| 
Portos do Pacifico, Orita J7 
Liverpool c escalas, Orissa.... .. 37 
I.iverpool o escalas, Cercania. .. J8 
Sanloa, Krlangett 19 
Santoa, /'. Wald/mar 20 
Rio da Prata. Ré Umberlo 20 
Nova Zelandia, Athentc 
Rio da Prata, Leu Aljiea 
llio da Prata, „\7Ie 
Gênova, AO» Amastwa.i 

ViroilES A SAIIIU no cio 
I.iverpool e esc., Orita 
Ilordcos o esc., CordtUiere 
Rio da Prata, Allanliane 
Hova-York e escalas, TiIian 
Porto» do Pacillco, Orílsa 
Rrainen e e»c., Erlangen 
Hamburgo e eac., P. Waldemnr. 
Nápoles e eaealas, Re Umberlo... 
Landrsa o eaealas, Alkenic 
Nápoles è eítàla», Lei Alpes 
Southampton o eàcalas,' Jfiíe 
Hio da Prata, Rio Amazona* 
Sabidas paru a Llnropa, do parto 1 

Rio 
Erlaninr.-. 

hulic 23 
Ai/e 24 
San Micolas 28 

Mez do juulio : 
llullr 3 

Relgruno 4 
Ttlames 7 
Lrs Alpes 8 
Assimcioii II 
lionit 17 
1/a.i/daleiia 21 

Mez de julho : 

Wiitenberg 1 

VAFOBES ESrElUDOS EM SAS 103 

Montevidéo. Ctrdillere 10 
Bordeaui . Allalllignc 17 
Iluenoa-Airea. Re Unhas to 17 
Hamburgo, i ' . Aicolas 17 

, Uneuos-AIres, I.cs Alpes '23 

VAPORES A EAIIIB DE SAKTOS 

Brcmen, Erlangen ih 
Nápoles, Ri Umberlo 19 

Hamburgo, Fria: IValdeniar 19 
Hamburgo, Sais Aicolas 20 

Em junho : 

Bremen, Jfalle 1 
Hamburgo, He'grano 1 
Hamburgo, Asm/ciou 8 
Hamburgo, PrinCitei Frititrich.. 10 

Em julho : 
Hamburgo, Prins Sigismnnd 14 

Diversas noticiag 
A Camara Syndical do» Corredores 

fnncciona á rua do Cominerclo, 38. 

—A Junla Coinmercial fuucclona no 
largo do Palácio. 

—A Associarão Commercial funcciona 
á rua 15 de Novembro, 30-A, sobrado. 

—A Camara Italiana cd Arti dl S . 
Paulo fiinceiona :í rna do Conunercio, 83. 

—A Delegacia Piscai o Caixa Kcono. 
mica fnnccionam á rua do Conunercio, 
caquina da rua da Quitanda. 

Recolhimento de no(n« 
Fel prorogado para 30 de junho d» 

1604 o prato para recolhimento, sem des-
conto, dea notas do governoe bilhete* de 
emiaslo bancaria cin aua totalidade, eqne 
p:««ou a cargo do governo, ex-ti do de-
creto n 2.400, de 10 do dezembro de 
H'J6. a saber i 

» j t a s do oovmxo 
Ir 600-V. da í 5 ; : ! impa : 1008 e 

« 8 da 7* estampa, M08 o 208 oa 8 'e» . 
tampa. 

KOTAa DOS BANCOS 

Ee 6f , 10», 208, 308, 60#, 100* 2008 
e 6008, de todaa a» e.tampas: Credito 
Popular. Cl edito Potmlar do Brasil, El-
tadoa Unidoa do Brasil, Emissor do 
Norte, Emissor da Bahia, Banco da Ba-
hia, Emiaaor de Pernambuco, Emissor 
do Boi, Uni io de 8 . Paulo, Nacional do 
Brasil, Banco do ílraall. (nora cmiaaAoL 
Republica doa Estado Unido* d» Braaíl 
e Republica do Braail. 

Aa nota* do goTarno. ora «m. «ubsti-
1n!(i0 e todo* o* bilhete» bancarios qoa 
n lo tiveram aido apreaeutadoa ao t n e o 
na Caixa da Amortlaaçio, ou naa repar-
t i d a federaea. noa Estados, até o f l n 
da i t t td ido praao, laconera» a a d a » 

tento na fôrma das disposi(día eu 
vigor. 
1'reço dos <|aneroa no Mer-

endo 25 do Março 
Farinha de mandioca 
Idem dc milho.... 
Milho 
Polvilho 
Batatas 
Batatas doces 
Feijío 
Ovoa, dúzia 
Perú, um. 
Frangos, um 
Gallinlias, uma 
Pato, mu 
Carne virdo. kilo.. 
Cama de porco sal-
gada, lilo 

Bacalhau hilo 
Banha frasca, kilo.. 
Alliaa. cento 
Cebollas, kilo 
Carne accca, arroba 
Toucinho aalg., ar. 
Arroz Jap2o,sacca. 
Arroz Carollsa, sac. 
Arroz Ignape..... 
Palmitos, dúzia 

B. Paulo, 14-3-

50 Ia C8000 
» • 78000 
• • 84000 a 5fr'j'(0 
• • 9(000 
» • 5(000 
. . r>8"oo 
• • 68000 

18300 

•800 
IgltOO 
!8>iOO 

15»0(XI 
118O00 
238000 a 3J» 
218000 
108'io0 a 181 

.18000 
901. 

Junta 4?oni,nereinl 
sessão de 14 LI: m a i o d b 1604 

Presidente interino, Joio Cândido Mar» 
tina. secrelario, dr. J. A. de Antjfi': 
deputados, ,!o.1o Antonlo .'uli.to o 
Hippolyto da Silva Dutra. 

ESFEBIENTE 

Retjnti imeniti: 

De Cunha Sl Sonaa, dcata praça, pa» 
ra o areliirainento da seu distraio ao-
clal—Archlve-se. 

De Miguel Mellllo & O., d.ala iirs.a; 
Barros Nogueira & Irmlo, da de Ribei-
rio Preto; Sanloa & Silva, da do Cra-
vlnlioa; para o arclilvamento de SÍua 
contratos socisrs—Arehivem ao. 

Ds Sinis Oalll & Verrom-, de Mocdcs 
para o arrhivamento da pruroguçlo Ce 
B'U contrato social—Archln>so. 

De José Orsi, Adolpho Andruoni t 
C., dcata praça: Miguel Cirilto, d* d» 
Santos, para o registro de auaa tirana 
comnierciaes—Iteglalrem-ae. 

De Plair.;lona, Sobrinho k C.. dqla 
praça; para o registro da marca Aiteir* 
que adoptarain para o sábio da atia íf 
brlcsçlo—Registre-se. 

De Emílio Navajas par» aar transfe-
rida á soa firma o livro iiurio, * I«»a-
lisado para a firma de Braailio Navaj» 
tc Filho—Sei! am o livro com aelfO fe-
deral. 

Na acasio de 10 do corrmU. • dafn-
tado ar. Martina propoz que fe lania-
ac na acta uni voto de peaar pilo fale-
cimento deaastrcso do flltio do d, 
doar. Anlonio JuK* da fWceiçlo 
toa, e o deputada ar. Julli*, «• adi 
-.esto, propoz qoa a deputado ar, 
tlaa a o dr. accretario, em oo 
Junta, apreaealaaasn pesama* 
deputada. Ambas aa prt>poetas 
argravadas. 

4 


